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SUBSÍDIOS PARA A HISTORIA 
Eve Ha necessidade de transmitir, por com- 


pleto, as gerações que sucedem, a historia das 
geraçoes que passam. Os vindouros devem saber o 
DA em aii iii aaa e tr O CC a quo 


que fomos e o que fizemos. 

| Este e o fim que tenho em vista, pub 1i- 
cando o que ocorreu por ocasião de festejar-se o 
primeiro aniversario do Colégio Sete de Setembro, 
que dirijo nesta importante cidade de Mossoro, no 
Estado do Rio Grande do Norte. 

Nao se trata, pois, de uma vaidade, e 
menos de um reclame, como parecera, talvez, as 
almas vazias de entendimento para o bem, mas re- 
pletas de vontade para o mal. 

a 

Conhecendo, mais ou menos, o primeiro 
inimigo d'alma, com todo O cortejo de corrupções 
que ele alimenta, resolvi educar, sob as minhas 
vistas imediatas, um meu filho de tenra idade , 
ate que ele, quando nada podesse, evitar as oca- 
sioes, como recomenda o Apóstolo das gentes. 

Entendi, então, que era momento oportu-. 
no de prestar algum serviço ao Estado da Paraiba 
do Norte, onde nasci, e aos sertões dos Estados 
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vizinhos, todos orfãos de instrução. | 

Neste intuito, a 7 de Setembro de 1893, 
fundei no Brejo do Cruz, vila central do meu Es- 
tado, um estabelecimento de instrução primaria e 
secundária. 

Para isso encontrei franco e poderoso 
apoio e concurso de muitos prestimosos amigos da 
quela localidade, os quais, por seus bons senti- 


mentos, ali constituem exceção honrosa. 


Sinto nao ter de memoria os nomes de to 


dos para aqui menciona-los. 


Salientou-se, entretanto, o ilustre pro 
fessor de matematica, Jose Luiz de Figueiredo Li 
ma, meu constante companheiro de trabalho, cujo 
nome deve ser repetido com o respeito e admira - 
ção de que sao credores os que tem nobreza de ca 
racter, coragem nas lutas e sinceridade das con- 


vicçõoes., 


Ja o Liceu da Capital, por assim dizer, 
era fechado: jã no interior do Estado as chaves 
nao agravavam as fechaduras das portas das esco- 
tas. | 

Lugares hã que ainda continuam assim. 

Logo em 1898 sobreveio rigorosa seca, e 
os generos alimentícios, todos a um, atingiram a 
um preço tao elevado, como notícia ainda não hou 
ve; e a carestia da vida mais exagerou-se ate 








meiados de 1899, devido ao rigor do inverno, que 
dificultava o transporte feito em costas de ani- 
mais para aquelas paragens. 

Com sacrifícios atravessei tão calami-. 
tosa epoca, sem poder alterar os preços estabele 
cidos para os tempos normais, porque os efeitos 
da desgraçada crise afetavam a todos. 

Ainda ali estaria, se podesse conti- 
nuar a gozar da tranquilidade de espirito, de 
que tanto necessita o homem, que se entrega aos 
livros, 'e faz do magisterio um sacerdocio, esfor. 
çando-se, de veras, pela educação da mocidade. 

Sim: eu passaria ali o ano de 1900, em 
que, sem chuvas embora, não encareceram os legu- 
mes e os cereais, e nem morreram os gados nos 
sertoes. 

Mas eu estava habituado a identificar- 
me com as causas dos oprimidos, a defender os di 
reitos atacados, quando havia, perante quem se 
podesse reclamar a necessária justiça: ja não ha 
via e nem hã ainda, e força dize-lo. 

A tropelia de todos os direitos por 
parte de autoridades baratas, e de uma magistra- 
tura pacata, com raríssimas exceções, escraviza- 
da aos manda-chuvas de aldeia, protetores, quan 
do nao autores, dos maiores crimes, e das maio- 
res depredações, tal era e & o quadro que se nos 


apresenta no Estado da Paraiba do Norte. 

A descrença na justiça acentuou-se de 
um modo inequívoco; a confiança no direito, fir- 
mado na Lei escrita, desapareceu ao sopro das 
paixões desordenadas; a noção do dever perdeu-se, 
como uma ilusao, nas curvaturas do servilismo! 

Ali, a vida, a propriedade, e a honra 
não tem abrigo contra os que pertencem ou se am- 
param à situação dominante: dura veritas, sed 
veritas, 

Tal foi o. legado da passada à presente 
administração, e esta e impotente para aliviar, 
se quer, os sofrimentos dos miseros paraibanos. 

| Acredito que sobre boa vontade no. 
atual administrador, mas falta-lhe aquela indig- 
nação divina, com que Cristo expulsou, a azorra- 
gue, os vendilhões do Templo: contentar-se-a, por 
tanto, em repetir: inveterata vitia agre depel - 
- Juntur. 

Doem-me, de veras, os desastres da mi- 
nha patria, e de bom grado os ocultaria, se 
meios houvessem de por-lhes termo, de suporta- 
los mesmo; mas o que ali se esta passando não se 
pode suportar. | 
| | Conheço os crimes barbaros e impunes , 
os peculatos escandalosos “e garantidos, as tuto- 
rias convencionais e ilegítimas, os Orfãos empo- 





brecidos e desprezados, os estelionatos audacio- 
sos, protegidos por sentenças, iniquas e injus- 
tas, de juízes inconscientes que não sabem que 
são responsaveis pelos males feitos, pelos danos 
causados, pelos roubos autorizados por essas mes 
mas sentenças; de juizes, aos quais pode-se di- 
zer, como o advogado de Frei Miguelinho: "juizes 
malvados, eu vos emprazo para os infernos". 

Mas não e ocasião de descer aos fatos. 

Pretendo, assim Deus me ajude, escre - 
ver a historia desse lamentavel período da Paraí 
ba, para o que estou colhendo dados e documentos: 
então o suum cuique tribuere terã a precisa en- 
trada. 

Por ora, quero apenas explicar aos 
meus patrícios o motivo porque deixei o Estado, 
em cujo centro havia fundado o Colegio Sete de 
Setembro. 

O Brejo do Cruz, o sertão da Paraíba - 
ja não podiam servir para um estabelecimento de 
educação de moços. 

A covardia do crime, a manha da astu - 
cia, os ambages da hipocrisia, a ostentação do 
cinismo, e o encorajamento da impunidade, ai es 
tavam, como constantes exemplos desgraçados para 
perverte-los e perde-los. 

Era mister, urgia mesmo: acabar com o 





Colegio, ou retira-lo do meio que se tinha torna 
do, por demais, pernicioso. 

Em tão desgraçadas conjunturas, que es 
tabeleciam para mim um dilema de dificuldades |, 
qual mais insuperável, proporcionou-me Deus O en 
sejo de tomar o segundo alvitre. 

au 
“O meu dedicado amigo, Jeronimo Rosado, 
farmaceutico aqui residente, havia, por cartas 
repetidas, feito-me convites para transferir O 
Colegio para esta cidade; e, por Ultimo, refor- 
çou esses convites indo pessoalmente à vila do 
Brejo do Cruz. | 
| Decidi-me, aceitando, pelas momentosas 
circunstancias que assim me o impunham. 

Nao podia ser mais Util aos meus ami- 
gos, no estado em que os negocios publicos se 
achavam; não devia acabar com o Colegio, quando 
muitos dos meus discípulos, que amigos também 
eram, - ficavam prejudicados em seus estudos, bem 
começados; nao convinha continuar ali pelo peri- 
go iminente, a que eu e eles nos expunhamos; e, 
“de modo nenhum, devia recusar um convite que, em 
condições tais, afigurava-se-me uma dedicação. de 
amigo, estimulada por uma “inspiração divina. 
Aceitei; e, precisamente, no dia 7 de 











Setembro de 1900, instalava-se nesta cidade aque 
le estabelecimento de instrução, que foi o pri- 
meiro, e que ora e festejado entre aplausos que 
so sabem dar os que têm almas abertas à compreen 
sao dos grandes empreendimentos, e entre flores, 
que so prodigalizam aqueles que animam e encora- 
Jam os que marcham e se avançam em procura do 
util, em busca do sublime. 

Exige a gratidao e manda a verdade que 
tais acontecimentos permaneçam escritos, para 
louvavel memoria dos habitantes de Mossoro, esta 
cidade que, no Estado, primeiramente Tevou a 
efeito - a libertação dos que por erros, corrigi 
dos à luz dos civilizações, eram considerados es 
cravos. | 

Encontrei, desde Togo, o poderoso aux 
lio do habil professor Theodulo Raposo da Camara, 
carater sem Jjaça, trabalhador sem emperios; e 
mais tarde a do provecto e ilustrado dr. Paulo 
Leitão Loureiro de Albuquerque, espirito esclare 
cido e transcendente, a par de um carater adaman 
tino, e uma modestia em excesso os quais comigo, 
o meu filho Chateaubriand Barreto, e o meu esti- 
mado discipulo Jose Inacio de Carvalho, formavam 
o corpo docente, em atividade, agora aumentado 
com o ilustre academico Jose Paulino Leal, que 
com perícia, alem de outras matérias, ensina as 
matematicas. 
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Alem destes, conto com o adiantado far 
maceutico Jeronimo Rosado, de reconhecida habili 
tação, para ensinar fisica e quimica; com o cida 
dao Alfredo Ferreira de Abreu, tambêm reconheci- 
damente habilitado para o Alemao; e conto ainda 
com o incansável e inteligente Alfredo de Souza 
Melo - para exercícios do ingles falado. 

Preciso salientar que, além destes ou- 
tros auxílios me têm sido prestados por particu- 
lares, e principalmente pela patriotica - Inten- 
dencia desta cidade, cujos membros vão adiante 
mencionados. | 

De ja nomearei o seu digno Presidente 
João Damasceno de Oliveira, que, por todos os mo 
dos, tem auxiliado para que o Colegio Sete de SE 
tembro mantenha-se e progrida, como o ilustre 
procurador Francisco Romão Filgueira, que se tem 
esforçado no mesmo empenho. 

A Intendencia Municipal da cidade de 
Mossoro & digna dos maiores elogios pelo interes 
“se que tem tomado particularmente pela instrução, 
procurando derrama-la por todos os cantos do mu- 
nicípio, o qual ja conta oito escolas, de ambos 
OS Sexos, todas por ela criadas, e mantidas por 
ela. 

Alem disto, auxilia os dois colegios , 
aqui existentes, com a quantia de um conto de 
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reis, por ano, para cada um; e, em seu orçamento 
ha gratificações para professores que elevem a 
instrução a um certo grau. 

O edificio, em que funciona o Colégio 
Sete de Setembro, e de sua propriedade, e agora, 
por conta da municipalidade, estã passando por 
consideráveis reparos e melhoramentos, de modo 
a oferecer vantajosamente as precisas acomoda ae 
ções. 

A tão ilustre corporação apresento 0 
meu reconhecimento e as minhas felicitações. 

E ocasiao de lembrar que do Município 
de Areia Branca por parte tambem dos ilustres in 
tendentes e do chefe político, o digno cidadão - 
Manuel Liberalino de Oliveira, me foram presta - 
dos auxílios para a transferencia do Colegio que 
dirijo; a estes, portanto, ainda aqui testemunho 
a minha gratidão. | 

Esta, igualmente, estende-se aos mosso 
roenses, mesmo aqueles, de cujos serviços ainda 
não me utilizei, mas que se inscreveram de boa 
vontade para presta-los e faço aqui publicar os 
seus nomes em outros lugares. | 

Tambem poderoso tem sido o auxílio, que 
me tem prestado o ilustre facultativo dr. Fran- 
cisco Pinheiro de Almeida Castro. Alem do apoio 
moral a minha ideia (o que tanto bastava) não 
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tem poupado esforços de outra ordem; e os de sua 
profissão os tem prodigalizado de modo Jisonjei- 
ro, princípiando por minha pessoa que ele salvou. 
da morte. 

Ainda não devo esquecer o habil artis- 
ta e meu particular amigo - Joao da Escossia No- 
gueira, que não se tem poupado para que o Cole- 
gio Sete de Setembro mantenha-se na altura que é 
condigna aos moços, que nele se educam. 

E o proprietario atualmente do Atelier 
Xylo-tipograáfico, desta cidade, que se recomenda 
pela perfeição do trabalho, e amador extremo da 
instrução, por cujo progresso grandemente se em- 
penha. | 

Com efeito, e aos distintos cavalhei - 
ros, que venho de enunciar, desde os professores 
ate Escossia, que aquele Colegio deve principal- 
mente a sua existencia aqui: a eles, pois, e que 
se devem dirigir os agradecimentos de hoje, e as 
bençãos d'amanha. 


x 
*% 


Agora, algumas palavras sobre a festa, 
espontaneamente promovida pelos alunos do cole - 
gio, os quais, para isso, elegeram dentre sí uma 
comissão, composta dos esperançosos estudantes: 
Jose Ferreira de Queiroga, Jose Inacio de Carva- 
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lho, Sabino Nogueira de Vasconcelos, Antonio Soa 
res Junior, Eufrasio Mário de Oliveira e Hilde - 
brando Diogenes Maia, que bem se desempenharam 
da missao honrosa, com que os distinguiram os 
seus colegas. | 

| Uma banda de musica, dirigida pelo pro 
fessor Jose de Vasconcelos, anunciou que o dia 7 
de Setembro de 1901 rompia ao som do hino nacio- 
nal, entre as alegrias que traduzem as memora- 
veis datas das naçoes. 

A bandeira republicana, nos edifícios 
publicos, a da Loja Maçonica Vinte e Quatro de 
Junho, e a do Colegio Sete de Setembro, dos to- 
pes de seus mastros cumprimentaram o sol nascen- 
te. ; 

A musica, acompanhada de diversos cida 
daos, tendo saido daquele Colegio, percorreu as 
ruas da cidade, cumprimentou as autoridades muni 
cipais e judiciarias, aos dignos diretores do Co 
legio Diocesano, ao honrado chefe da Estação te- 
legrafica, sendo por todos bem recebida com vi- 
vas, correspondidos pela multidão percorrente. 

As 10 horas da manha, os salões do Co- 
Tegio, que festejava, tinham dado entrada a mu i- 
tas distintas familias, a muitos dignos cavalhei 
ros, representantes das diversas classes conser- 
vadoras da sociedade e o Revmo. Vigario Joao Ur- 
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bano de Oliveira, 

Antes, ja ali se achava o conego Este- 
vam Dantas e o reverendissimo padre Pedro Pauli- 
“no com grande numero de alunos que dirigem e edu 
cam no Colegio Diocesano. | 

O Instituto Literario Dois de Julho |, 
alem de dirigir por ofício as suas felicitações 
ao Colegio Sete de Setembro, fez-se representar 
por seu digno presidente Francisco Izodio de Sou 
za, por.seu ilustre secretario, Jose da Camara 
Lisboa, por seu distinto orador Pedro Carvalho ! 
e por seus respeitâveis sócios Raimundo Rubira , 
Olimpio Melo e Gonçalo Ferreira Filho. 

Aquela mesma musica ocupava O lugar 
que: lhe foi reservado no salão de honra que se 
achava artisticamente decorado. 

Ocupei a presidência da sessão com os 
meus companheiros de trabalho dr. Paulo Leitão e 
“Theodulo Camara e eu e este nos fizemos substi - 
tuir pelo dr. Juiz de Direito da Comarca, Joao 
Dionisio Filgueira, pelo ilustre clinico Francis 
co Pinheiro de Almeida Castro, os quais, apos 
ligeiras considerações para a recusa se dignaram 
aceitar o nosso convite. 

A mesa, pois, ficou composta de três - 
portadores de titulos científicos dos quais se 
tem mostrado dignos a todos os respeitos. 
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Empossada a mesa ouviu-se o hino nacio 
nal habilmente executado e a este seguiram-se vi 
vas a Independencia do Brasil, à Republica Brasi 
leira, ao Estado do Rijo Grande do Norte e outros, 
sendo todos calorosamente correspondidos. 

Foi oferecido um livro em branco para 
inscrição dos oradores que quizessem falar e os 
que usaram da palavra vao mencionados no lugar 
competente. 

Falaram de ocasião os drs. Almeida Cas 
tro e Dionísio Filgueira e o ilustre advogado Ma 
nuel Bazilio de Brito Guerra. 

Os discursos dos que se dignaram de re. 
meter os autografos, como lhes foi pedido em ple 
na sessão, os faço aqui publicar como um tes temu 
nho do modo porque me penhoraram os autores. 

A estes seguem-se os discursos dos alu 
nos do Colegio que carecem das desculpas a que 
tem direito os que começam. | 

Terminou a sessão as 3 horas da tarde, 
reinando em toda ela a maior ordem e a mais ple- 
na alegria, deixando-me mais satisfeito e mais 
obrido aos hospitaleiros mossoroenses. 

Os convidados tiveram a gentileza de 
acejtar um copo de cerveja que lhes foi ofereci- 
do pelos meus alunos. 

As 5 horas da tarde reunidos os inter- 
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nos e externos em minha casa ali serviram-se de 
um jantar que lhes mandei preparar. 

E assim terminou para eles, como todos 
os dias de ferias, o dia 7 de Setembro deste ano, 
que para mim sera sempre de gratas recordações. 


Antonio Gomes de Arruda Barreto. 
Colegio Sete de Setembro 


Mossorô, 10/09/1901. 








Senhores: 


Nos dias de tristeza para a nossa Pã- 
tria, has horas de desolação e de profundo abati 
mento moral porque passa o nosso País, E doce € 
consolador ver a mocidade das escolas, aqueles 
para quem sorri a flor da esperança em todo 0 
seu viço e beleza, festejar condignamente as gran 
des datas nacionais, os dias memoraveis, da nos- 
sa querida Patria. o 

Curvo-me respeitoso diante da beneme- 
rencia deste ato e, como Benjamin Constant ao des 
filar da mocidade na hora grave e solene em que 
tam ser resolvidos os destinos patrios, eu sô te 
nho uma expressão, so sei uma palavra para sauda 
los, a eles e e: nobres moços. 

Nobres moços, jovens esperançosos, que 
alimentaíis no peito os mais fidalgos sentimentos 
e fortaleceis o espirito nos mais sublimes i de- 
ais, aqueles que consistem no amor da patria e 
da virtude, no culto da ciencia e na dedicação 
ao trabalho; Deus vos ajude. : 

E quando ocupardes o lugar que a vossa 
competencia e o vosso mérito vos tenham assegura 
do, não esqueçais as lições de boa e sã moral 
que de par com a educação literária aqui apren 
deis; nao esqueçais os sentimentos do Justo e 
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dó honesto que. devem. tr crescendo em cadá um de 
vos com o crescimento da idade e ficai certos e 
convencidos de que nada enfraquece mais aos po- 
vos e os infelicita do que o afrouxamento daque- 
las virtudes cívicas que do seu conjunto consti- 
tuem' o belo carater das nacionalidades. 

| E como, srs., dificil tarefa seria an- 
dar com a lanterna de Didgenes a procurar proto- 
tipos que podessemos oferecer como modelos a mo- 
cidade estudiosa, tanto escasseam eles em nossos 
dias, remontemos-nos ao período em que se desdo- 
braram os acontecimentos que hoje solenisamos |, 
semelhante ao que fazem os povos sem história mo 
derna e que vivem das glórias passadas. 
o | "E o povo brasileiro, que não tem moti- 
- vos para se orgulhar do seu presente, que ve tao 
escuro e duvidoso o seu futuro, so pode desanu- 
viar o espirito folheando as paginas do seu pas- 
sado e“indo haurir forças nos ensinamentos pa- 
trióticos dos seus homens ilustres de outras e- 
ras. | 

E para a7, para esse passado glorioso 

que: eu convido os moços avidos de saber, que de- 
sejarem escolher modelos de conduta para guiar 
e esclarecer a sua ação social como futuros fato 
res do progresso e do melhoramento do nosso Pais 
e da grandeza moral de nossa Patria. 
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E nesse passado glorioso que tereis de 
estudar os serviços patribticos de Josê Bonifa - 
cio, que tão poderosamente influiu para nos cons 
títuirmos nação independente; o papel que desem- 
penhou Jose Clemente Pereira para resolução do 
- Fico - que nada mais era do que o resultado de 
uma combinação altamente política e sabiamente 
tomada pelos brasileiros daquele tempo que na 
ocasiao não podiam realizar o ideal republicano 
a que ja atingimos, embora imperfei tamente; a 
missao do padre Diogo Antonio Feijo, do Duque de 
Caxias, do grande Honorio Hermeto Carneiro Leão 
e tantos outros vultos eminentes da nossa histo- 
ria patria. 

Parece que estamos sentindo as vibra- 
ções patrioticas, as agitações nervosas, as pul- 
sações todas daqueles corações incendiados pelo 
fogo santo da liberdade ao fazerem Ecoar pelas 
cercanias o grito de D. Pedro de - Independencia 
ou Morte. - | 

Como os brasileiros daquele tempo nos 
excedem em patriotismo e amor à liberdade e como 
mais do que nos sabiam querer e fazer respeitar a 


Hoje.... para que dize-lo? abdicamos 
dos nossos mais indiscutíveis direitos e ate dos 
nossos interesses comerciais, como ja o disse 
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uma das maiores “celebridades da Republica. 
E seria um desconsolo e. uma tristeza 
"para os nossos dias se procurassemos fazer 0 con 
“fronto da ação patríbtica. e alevantada. dos: brasi 
lteiros de outros tempos com a dos nossos homens 
publicos de hoje. o 
ao “O que, porém, todos devemos fazer e 
procurar incutir na alma da mocidade essas proje 
ções de luz que de um tão remoto passado atraves 
“sam a noite da atualidade e ainda resplandecem - 
“brilhantes do céu de nossa Patria. . = 
Procuremos ensinar-lhes as tradições 
“gloriosãs de nossa nacionalidade, os nomes dos 
nossos herois queridos e deixemos que se infil - 
tre nela, na mocidade, o santelmo do amor patrio 
ea infibratura moral digna da grandeza das nos- 
sas Florestas e da elevação dos nossos montes -, 
isto é, compatível com a natureza grandiosa “do 
“nosso soberbo Pais. E 
| Que a geração nova, que a mocidade se 
inspire nos exemplos de amor da Patria e se afer 
- vore no culto da ciencia e das virtudes civicas- 
que fazem de um povo uma nacionalidade forte, fe 
11Z é respeitada. 


Fiz preceder por estas palavras e por 
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estes votos que faço pelos vossos educandos, ilmo. 
sr. diretor coronel Antonio Gomes, os cumprimen- 
tos e felicitações que venho trazer-vos por esta 
ocasião do primeiro aniversário do Colegio Sete 
de Setembro, entregue à vossa competência, tino 
e zelo inexcediíveis. | 

E dado a cada um de nôs calcular que 
de sentimentos afetivos vos inundam a alma neste 
dia e de triunfos para os vossos colegiais, quan 
do podeis mostra-los aos olhos de todos como dig 


nos discípulos de tão dignos mestres, vos que 
vos interessais por eles, tanto quanto Os seus 
proprios pais, que, como estes, vos rejubilais 


com os seus progressos e adiantamentos. 

Cumprimento e felicito aos vossos did- 
nissimos auxiliares, aos ilmos. srs. dr. Paulo 
Leitao Loreiro d'Albuquerque e Theodulo Camara, 
infatigaveis nas lides do ensino, assíduos e cum 
pridores dos seus deveres, e aos moços estudio - 
sos que tem na fronte os louros da vitoria que 
da o saber e sentem as esperanças fagueiras de 
serem os homens de bem d'amanhã, verdadeiros ser 
vidores da Patria e amigos do seu Pais. 

Viva o dia 7 de Setembro. 

Viva o Colegio desse nome. 

Viva o seu dignissimo diretor coronel 


Antonio Gomes, | 
Bento Praxedes, 119/1901. 
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Ilustre Diretor e estudantes colegiais 
Minhas senhoras, senhores do Colegio Diocesano e 
mais Senhores. 


Não pensaria eu de ser hoje classifica 
do numa tão honrosa quanto espinhosa situação assu 
mindo o cargo de transmissor do sentimento cole- 
tivo dum corpo social, quando somente possuo a 
“ignorancia e a inexperiencia dos neofitos. 

| Mas senhores, sobre tudo existe a mag- 
saúinidade de vossos corações, em que baseado, e 
como um barco sem bussola de arrojo nos penedos, 
prossigo na difícil tarefa de minha incubência. 


Senhores do Colegio Sete de Setembro: 


Jubílosos festejais hoje o 19 aniversa 
rio da inauguração desse meritôrio estabelecimen 
to de letras. 

E justo, pois o entusiasmo e animação 
com que elevais esta festa, porque em vossas fron 
tes estão desenhados o orgulho da Patria e a re- 
numeração gloriosa com que haveis de presentiar- 
as vossas famílias no futuro. 


Senhores: 7 de Setembro! 


Neste dia, em que todo Brasileiro se 
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agita altivo e glorioso pelo brado erguido das 
margens do Ipiranga, eu tambem me orgulho, nao 
so por essa liberdade fraternal como pelo  sim- 
ples motivo de estacionar-me atonito e comovido 
ante esta mocidade estudiosa dirigida pelo o eru 
dito e distinto - Coronel Antonio Gomes de Arru- 
da Barreto; e venho dizer-vos que sou o insufi - 
ciente representante do Instituto Literário 2 de 
Julho; que fui enviado aqui, pela soberania  da- 
quela sociedade como portador intransigente de 
suas emoções. 


Mocidade do Sete de Setembro 


Não recebais como audaciosa a observa- 
ção que vos lanço em face: não arredeis um — so 
passo da trilha que vos traçam os vossos mestres, 
e caminhai sempre intrepido na senda que vos *& 
endereçada, que e a legitima transição da igno - 
rancia para a ciencia - o projeto da humanidade. 

Diz Jose Bonifacio: - com trabalho e 


vontade desaparecem as tramas da dificuldade. 
Mocidade! 


Aqui e a vossa oficina de trabalho, a 


luta pela perfetibilidade, alem o descanço; aqui 
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e o ponto principal, o iai da partida. 
| Portanto deveis caminhar com passo Tr 
me até o termo de vossa jornada. 
| Concluindo, meus senhores, congratulo- 
me: com todos que fazem parte desta festividade. 
Viva o Colegio Sete de Setembro. 
Viva O Colégio Diocesano. 
Viva a aurea data de 7 de Setembro!!! 


Pedro Carvalho, Orador do Instituto 


Literário Dois de Julho. 
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Exmas. Senhoras! Mocidade estudiosa do Colegio 7 
de Setembro! Sr. Diretor e meus Srs. 


Em nome do Instituto Literãrio Dois de 
Julho, venho tambêm compartilhar convosco neste 
alegre festim, em que se comemora o primeiro ani 
versaário de um estabelecimento de letras O Cole- 
gio Sete de Setembro. 


Senhores: 


Diante de oradores tao distintos, como 
os que acabamos de ouvir, quase não me atrevo a 
falar, porque minha debil voz não soarã harmonio 
sa como as palavras que agora mesmo vos impres - 
sionaram; mas como a força de vontade que me do- 
mina & grande, não posso deixar passar desperce- 
bido este dia tão glorioso para nos brasileiros. 

Para longe de mim os atavios da frase; 
que fale o coração sua linguagem natural; que 
transbordem de jubilo todos os corações dos fi- 
lhos de Jeovya. 


Senhores: 


O dia de hoje representa dois feitos 
gloriosos: Um - a emancipação da nossa caríssima 
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Patria-no ano de 1822, o outro - a criação | de 
uma -fonte de Tetras sob a sabia direção do. mages 
toso vulto do Coronel Antonio Gomes de Arruda Bar 
“reto, e seus incansáveis auxiliares os inteligen 
tes cidadãos Dr. Paulo Leitão Loreiro d'ATbuquer 
“que e Theodulo Raposo da Camara, que tem espargi 
do a Tuz nos espíritos desses jovens, de quem de 
pende tambem o futuro da Patria, a imagem perfei 
ta. ae instrução. | 
| | No dia 7 de Setembro de 1822 D. Pedro 
I proclamou. perto das margens do Rio Ipiranga a 
independência do nosso caríssimo Brasil com o me 
morâvel. brado: - “Independência ou morte. 
Neste acontecimento figuram como prin- 
“cipais interventores o grande Jose Bonifácio que 
nós presenteou com a monarquia e o luso Clemente 
Pereira, nomes sempre inolvidaveis para o cora- 
ção brasileiro. : | | 

No dia 7 de Setembro de 1900, Mossoro 
tambêm assinalou-se pela festejada focalização 
no seu solo, deste intemerato foco de luz que se 
chama Colegio Sete de Setembro; cujas irradia. 
ções buscam de preferencia iluminar as  frontes 
dos moços, para que educados subam afoitos ao al- 
taneiro portico da sociedade. 

Concluindo a minha tosca alocução con- 
vi do- vos. para auxiliar- me nas seguintes sauda- 





É! 


ções: 
Viva a independencia do Brasil! 
Viva o dia 7 de Setembro! 
“Viva o Colegio Sete de Setembro! 
“Viva o magestoso vulto do Coronel Anto 
nio Gomes! 


Raimundo Rubira - Vice-presidente do 
Instituto Literario Dois de Julho, 


1/09/1901 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 


| 0 Instituto Literário mandando o seu 

Orador. trazer ao Colegio Sete de Setembro | as. 
suas felicitações pelo dia de hoje, delegou-me 

“também o. direíto de PRpESias lo nesta festa E 

teraria.. | 

| Dois grandiosos feitos hoje se comemo- 

ram. o 
| 0 primeiro representa a pagina brilhan 
“te de nossa Historia, escrita, com letras d'ouro, 
por um magestoso vulto o eminente Jose Bonifácio 
o patriarca da Independência, e o segundo, a fun 
dação, nesta cidade, de um foco de instrução, ao 
“qual prende-se o nome de Antonio Gomes. | 


Mestre: 
o O vosso nome aureolado pela luz benefi 
- ca da Instrução ficara eternamente gravado nas 
paginas da História do Rio Grande do Norte: como 
um glorioso defensor de sua Literatura. 


Moços do Colégio Sete de Setembro: 


Segui impavidos o caminho que vos tra- 








ça o ilustre mestre e confiai que as trevas que 
se apresentam, como que, para impedir a vossa 
marcha, cederão aos focos sublimes da luz que 
ele espalha em torno de vos. 


Senhores! 


eo 


O dia 7 de setembro marca na nossa His 
toria Patria o avanço mais altaneiro de um povo- 
o grito partido das margens do Ipiranga de Inde- 
pendência ou morte, e na História Literaria a 
fundação de mais uma fonte de Instrução, onde 
ouvimos as lições dos incansaveis mestrés. 

Ão primeiro prende-se o nome de Jose 
Bonifacio e ao segundo o de Antonio Gomes. 

Salve, pois, estes dois nomes magesto- 
Sos. | 


.£ mio 


Jose da Camara Lisboa - 20' Secretário 
do Instituto Literario Dois de Julho. 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 


Nas manifestações ruidosas de um povo, 
ou de uma associação ha sempre fatos importantes 
a assinalar. 

“Congratulemo-nos, meus Srs., com estas 
imponentes manifestações, com as festas da civili 
zação, que caracterizam a vitalidade e elevação 
moral de um povo que se instrue e que rebenta em 
justas expansões de patríotismo. 

Dois fatos grandiosos temos, na verda- 
de, a rememorar neste dia solene - a emancipação 
política de nossa cara patria e a comemoração do 
aniversario de uma bela instituição de ensino ,, 
precursora brilhante da libertação moral de uma 
sociedade que gradualmente vai sacudindo o ferre 
nho jugo do mais terrivel de todos os tiranos - o 
obscurantismo, da mais atroz de todas as servi- 
“does - a ignorancia: 

Não basta que um povo se liberte da tu 
tela de seus colonizadores, para que se possa con 
-Siderar feliz. | 
| E preciso que ele busque com ansiedade, 
e adquira, a custa embora dos maiores esforços , 
a mais sabia, a mais necessaria, e a mais almeja 
vel de todas as independencias - a independencia 





do saber, que nobilita e engrandece o homem, co- 
lJocando-o no Pantheon da imortalidade: 

Livres, felizmente, das cadeias de nos 
sos colonizadores, deu o Brasil um passo agigan- 
tado na senda do progredir, assinalando um fato 
glorioso na história de sua nacionalidade, cons- 
tituida desde o memoravel dia 7 de Setembro de 
1822, quando o magestoso grito de - independen- 
cia ou morte - soltado nas margens do Ipiranga , 
retumbou por todas as suas heroicas províncias.. 

Apesar de assim constituída a nossa na 
cionalidade; força é confessar, temos assaz luta 
do com a incuria e criminosa desidia dos gover - 
nos nacionais, sob o ponto de vista da instrução 
nunca regularmente, convenientemente fomentada , 
e, ao contrario, desprotegida neste Pais, cuja 
enormissima extensão requer fundações de inúme - 
ros estabelecimentos regulares de educação e de 
ensino para os filhos desta Patria digna de me- 
lhor sorte. | 

Entre nos, felizmente, a iniciativa par 
ticular, à custa de enormes somas de esforços, e 
a par dos louvaveis auxílios e bons desejos dos 
ilustres poderes municipais, tem conseguido, ul- 
timamente, nesta terra de meu humílde berço, fun 
dar estabelecimentos de ensino, entre os quais 
garbosamente, galhardamente se ostenta o Colegio 
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Sete de Setembro, que no meio dos aplausos ruido 
sos e freneticos de uma população inteira, feste 
ja o feliz e auspicioso aniversário de sua funda 
“ção, que teve lugar em 7 de Setembro, no final 
do ultimo lustro do século XIX. 

“0 Colégio 7 de Setembro, meus senhores, 
que apenas tem um ano de lucida e proveitosa 
existencia, ja conta em seu gremio crescido nume 
ro de alunos, os quais têm colhido os melhores e 
mais satisfatorios resultados, devido a notoria 
e reconhecida proficiencia, capacidade e dedica- 
ção no ensino, por parte de seu fundador e dire- 
tor o ilustrissimo sr. Coronel Antonio Gomes de 
Arruda Barreto, e de seus não menos ilustres e 
dignissimos auxiliares, os provectos professores, 
Theodulo Camara e dr. Paulo Leitao Loureiro de - 
Albuquerque, os quais têm tão eficazmente coope- 
rado, por suas inteligências robustas e capazes 
dos mais elevados cometímentos, para o engrande- 
cimento moral deste futuroso estabelecimento j 
que, (na vanguarda de diversas instituições con- 
generes), vai colhendo triunfantes Touros | nas 
conquistas da instrução e da ciencia, em suas 
multiplas e variadas ramificações. | | 

| Nao e, portanto, sem motivos justos e 
plausíveis, que grande numero de pais de famílias 
lhes confiam seus filhos, essa colmeia sublime , 
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essa pleiade juvenil de hoje, que devera consti- 
tuir os homens do futuro. 

No louvável intuito, pois, de instruir 
e educar a mocidade desta terra se empenham, gos 
tosamente, aqueles dignos preceptores, aptos e 
distintos mentores intelectuais de seus carissi- 
mos discípulos, não conhecendo fadigas, não enca 
rando tropeços nem obstáculos de especie alguma, 
na arena gloriosa de verdadeiros combatentes em 
prol das ideias de civilização e de progresso! 

“Na direção desse estabelecimento de edu 
cação a homogeneidade de vistas-de seus lentes - 
forma o criterio do valor pratico que regula o 
ensino, estatue a ordem, a boa. harmonia ea mais 
cordial amizade entre educadores e educandos, cu 
jos espiritos se preparam, destarte, e sem cons- 
trangimento, para as: elevadas concepções das ver 
dades cientificas! 

Com solido fundamento. disse: - Herbert 
Spencer: - necessarias e eternas, as verdades da 
ciencia importam a toda humanidade ea “todos os 
tempos. No futuro mais remoto, como hoje, será 
de uma Suprema importância para a direção da sua 
conduta que os homens possuam a ciência da vida, 
física, “intelectual. e social e que possuam todas 
as outras que constituem a chave. da ciencia da 
vida. 
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Baseados. em tão bons e salutares con- 
céitos devem os: homens se esforçar para atingir 
“ao mais alto grau de cultura moral e intelectual. 
o Permiti, pois, srs. educandos do Cole- 
“gio 7 de Setembro que, antes de terminar minha 
“singela alocução, vasia de floridos pensamentos 

e sem atavios de retorica, eu, o menos competen-. 
te de quantos tem aqui falado, vos concite de co 
vação a meditar nas vantagens do estudo e nas 
verdades da ciencia, sem o que jamais atingireis 
a meta do aperfeiçoamento humano. 
e “O estudo & luz e amor! Salva, ilumina 
eleva! Redime os ForAcOa Ss guiatido-os para O 
bem!" | 


| E pena, senhores, que esta terra ainda 
se resinta, de uma grande lacuna. Que a par da 


= abundância de: estabelecimentos de instrução para 


“0 sexo masculino, não exísta siquer um Unico es- 

tabelecimento regular na educação para O sexo fe 

minino, que tanto e talvez mais do que aquele “> 
precisa instruir- Se E educar- -Se. 

| Aqueles que. desconhecem ou não editar 

no papel sublime e altamente melíindroso destina- 

do à mulher em suas funções na família e na so- 
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ciedade, talvez julguem futil este conceito que 
reputo judicioso e importante. | 

Da cultura da mulher nas cem-Thes as ne 
cessaárias aptidões para o honroso desempenho de 
sua sublime missão de educar os filhos para hon- 
ra e utilidade da família, da sociedade e da pã- 
tria! | | 

NA ds ea ciência Pproclamam a mu 
lher necessaria em todas as nossas ocupações, apa 
recendo sempre imponente no amor, na ternura, na 
liberdade, no raciocínio, na fraternidade humana! 

É preciso, pois, senhores não coloca - 
la abaixo do nível da igualdade. 

| E a mulher que cabe a suprema incumbên 
cia de educar e instruir os filhos, Ppreparando- 
lhes igualmente os corações para “tudo Alamo e 
nobre, para tudo quanto e justo. 

E como poderá ela desempenhar tao SU - 
blime tarefa se Thes faltam os necessários conhe 
cimentos, os indispensáveis requisitos cientifi- 
cos? 

A mulher, meus senhores, possui a exce 
lencia do valor, da constância, da piedade, da 
abnegação, do heroismo, e, finalmente, de outras 
muitas virtudes sociais. 

E porgue não contador The tambem a ex- 
celência do saber? | 
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| Serã Aneitiel que os paiís,: irmãos, es- 
posos e filhos não Tevem em conta a elevação mo-. 
val e cientifica. daquela que constitui a parte 
“integrante da. sociedade humana? E 
- Não: não posso nem devo acreditar “em 
tanto. egoismo, tamanha iniquidade, tão requinta- 
da: inqjustáçai.. | | | | : 
co Yos sois pais e - deveis, portanto, vos . 
lar pela felicidade de vossas filhas, e esta. o 
mais se- realizara se consentirdes que. elas perma 


— negam nas trevas da ignorância. 


| “Não consintamos pois, que a mulher, en: 
“te privilegiado. e digno de. nosso amor e proteção, 
“fique por mais tempo privada do direito de se 
instruir, Bia | | | ae 

Empreguem- se os necessários esforços - 
“para que seja desagravado o direito da “mulher 
tão atrozmente esquecido. e “vilipendiado na socie 
ARG. o E ESA 

Nobilitemos a mulher proporcionando - 
The os meios para a consecução de tao elevado de 
sideratum. | E Êo. | 
| PER NR RE A regular 
de ensino para nossas filhas ficarão. elas coloca 
das ao. abrigo de eventualidades que possam ser 
geradas. pela ignorancia, por falta de conhecimen 
to dos males que infelizmente, pulam neste mun 
do de. miserias. 
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Isto feito, teremos os meios solíidos e 
seguros de educação para nossos idolatrados  fi- 
lhos estabelecendo-se assim a equidade, e o di- 
reito que e a consagração da justiça. | 

"* Então, diante dos areopagos da instru- 
ção e da ciência, nesta terra mossoroense, repe- 
tiremos radiantes de alegria, como o poeta: 

O estudo é luz e amor! Salva, ilumina, eleva! 
Redime os corações guiando-os para o bem 

Ão novo templo entrai: fugi, fugi da treva! 

Anjo, q'has de ser pai, virgem que has de ser mãe! 

Mossoroenses, e chegado o momento pro- 
pício para a: vitoria da civilização contra a bar 
baria! 

Aprestemo-nos, pois, para o combate de 
cisivo e sem tregoas contra o terrível - monstro 
que se chama obscurantismo! | 


"Mossoroenses, é hora! 
Expurgai dos patrios ceus 

O abutre que vos devora 

Os seios de Prometeus! 
Envolvei da peste a raça 
Nas espirais da fumaça 
Do patriotismo no incendio! 
E arrojai na imensidão, 

Ãos ventos da maldição, 

Às cinzas do velipendio! 
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ro de bravos 

Na Tuta contra o JAGUAR! 
“Qdé quem liberta os escravos 
Pode a patria libertar! 





Avante. poa 


““Lembrai-vos que o impossível 
E sonho, quimera incrível, 
Aonde existe o querer! 

E que na Brasilia Historia 
É este o lema da gloria: 
INDEPENDÊNCIA OU MORRER!!! 


Aplaudamos Mossoro livre da instrução. 

Proclamemos, com entusiasmo e denodo , 
a independencia da Patria pela ciencia! Hosana à 
sublime trilogia - Deus, Ciencia e Liberdade! 

Salve! Mossoro que se civiliza e pro - 
gride! 

Salve: dia 7 de setembro, duas vezes 
memorável! 


Ave Patria! 





Alfredo de Souza Melo 





Mossoro, 7 de setembro de 1901. 
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Discurso proferido na sessão comemora- 
tiva do primeiro aniversario da fundação do "Co- 
legio 7 de Setembro" por J.G.M. Monteiro. 


Sr. Presidente 
EFxmas. Senhoras 
Meus Senhores 


O pensamento que se evola dentre vos 
nesta augusta ocasiao, e que se irradia em todo 
esse esplendoroso concurso de flores de alegres 
notas, sintetisa a vossa justa consagração a 
dois fatos de grande transcendencia progressista. 

Comemorais numa data de luz - 7 de Se- 
tembro - dois gloriosos aniversários: o aniversa 
rio da patria independente e o aniversario da 
instalação deste colegio. 

O entusiasmo, nesta magna sessão, ir- 
rompe espontaneo de vossos corações rejubilados, 
assim como da flor nasce espontaneamente o Tfru- 
to; e, e belo, e elevado, e proveitoso, ver-se 
um povo glorificar a Patria e render homenagens 
ao saber. | 

Permiti, que convosco me associe, que 
compartilhe tambem das vossas alegrias, eu que 
tenho a vibrar em meu peito sentimentos iguais 
aos vossos, eu que professo uma religiao - a Ci- 
encia, eu que sô venero no altar de minhas cren- 
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ças a dois Idolos. = a Patria e a Liberdade. 
ao gh feliz escolha da memoravel data que 
E o País festeja, para denominação deste flo- 
rescente estabelecimento de instrução, fói plena 
mente adequada; porque. e motivo para fazer germi 
nar nos pequenos corações dos jovens alunos a ve 
“neração e o amor patrio, de que nos, brasileiros, 
muito. carecemos. | 
| Qual deles e o que deixara de recordar 
se sempre que um monarca, levado pelas imposi - 
ções de certas circunstâncias evolutivas, no dia 
de hoje, soltou nas enfloradas margens do *PiraR 
ga o grito heroico de "Independencia ou Morte! 
despedaçando, assim os elos da fatal cadeia que 
escravizava o Brasil ao laureado porem decadente 
Portugal? | | 
Nenhum, porque, como disse inspirada - 
mente O) autor da "Musa em Ferias": | o 


vas as infantis são brandas como a neve, 
São perolas de leite em urnas virginais: 
Tudo quanto se grava e quanto ali se escreve 
Cristaliza em seguida e não se apaga mais". 


Vos, caros colegas e amiguinhos, rece- 
bei, como agradecimento de vosso gentil e honro- 
so convite, algumas toscas palavras minhas. 

— Procurai sempre dar combate à trevosa 
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ignorancia - o germen de quase todos os crimes 
- usando do “audaz guerreiro” - o livro - e de 
uma inexpugnavel arma - a pena: 
A vos, exmas. senhoras, antes de termi 
nar, um pedido. | | 
Vos que tendes inexgotavelmente a alma 
cheia de amor e de enternecimento para essas de- 
beis criaturas, eu vos rogo que as façais homens 
de bem. | 
Isso depende de vossa vontade. 
o imortal Rousseau, disse: | 


"Os homens serão sempre o que aprouver 
as mulheres; se quereis que eles sejam grandes e 
virtuosos, ensinai às mulheres o que e grandeza 
e virtude”. | it uma wo É 
E eu estou -compenetrado de que vos sois 
o relicario de todas as grandezas e de todas as 
virtudes. 

Nao vos esqueçais de que. Eada passo da 
do pelo homem no campo vasto da ciencia e mais 
um altar ereto ao culto de vossas sublimes quali 
dades. 

Augusto Conte, um dos mais fulgentes 
cerebros da França, vaticinou que: "Quando a so- 
ciedade houver adquirido seu verdadeiro carater, 
o Joelho do homem so se dobrarã diante da mu- 
lher". 
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Portanto, e em vosso interesse que vos 


- suplico o desempenho de tão nobre favor. 


Ao ilustrado diretor do Colegio 7 de 


Setembro, minhas 


“tão edificante 
Viva 
Viva 


Viva 


e 


à 
O 
O 


felicitações pela realização de. 
surpreendente “ideal. 
República! 

Colegio 7 de Setembro! 


povo mossoroense: 
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Meus Senhores 


Entre as ações especialissimas do ho- 
mem generoso, do homem magnanimo, do homem huma- 
nitario, entre as que se irmanam e progridem ma 
mesma seiva agri-doce de uma complexidade de ale 
grias intimas e tormentos cruciantes, na sua cor 
relatividade com as carencias inadiaveis da inte 
ligencia, a que mais se salienta, a que mais se 
eleva, a que mais se nobilita, e a que tem per 
objeto o esculpir no espírito da mocidade as ri- 
cas noções das ciencias boas e dos costumes pu - 
ros. 

E isto, como sabeis, o que se chama en 
sinar ou educar. | º 

O ensino portanto, e um mixto de pade- 
cimentos e de gozos, de gemidos e de sorrisos. 

E esse estranho sofrer que produz o j& 
bilo; esse holocausto, por assim dizer, de santa 
volutuosidade, a que tantas e tantas vitimas se 
submetem no benefico intuito de dirigir os pas - 
sos desconexos da juventude no imenso dedalo das 
letras; esse suicidio... sim!.. esse suicidio - 
consciente, nobre e heroico, inspirado na noção . 
moral do dever, e animado pelo influxo da carida 
de; esse morrer dulçuroso e fecundissimo donde 
brotam vidas novas; esse poente de sombras e cam 
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-biantes: donde nascem tantas auroras; numa pala- 
“vra, essa missão dolorida e gloriosa de | gravar, 
com o delicado buril da preleção, as variedades 
modalidades da ciencia nas inteligências juvenis, 
tornou-se o apanágio de um dos mais admirados al 
truístas e resplandecem no Parthenon da cien- 
cia. | 

A quem, porem, supondes que levo a mi- 
nha alusão? | 

No melodrama do ensinamento que espe ; 
cializo; e cujo. teatro & o colegio Sete de Setem. 
bro,. não e protagonista nenhum desses tantos. pre. 
“ceptores que obumbram-se pela insciencia, avil- 
“tam-se pelo mercenarismo, impopularizam-se pre, 
jactancia. 

À respeitável personalidade que, merce 
de Deus, trago aos vossos aplausos, resume “na 
seu nome festejado todos os predicamentos a que 
tem direito o homem ilustre. o 
| Esse homem extraordinário cujo fisico 
não pode jã escapar à vossa perspicácia, & aque- 
le que na sua exuberância de saber, exibe-se em 
brilhos espantosos, atraves do veu diafano de uma 
grata modestia. . | | 

Esse homem admirável e o astro que on 
tem no ceu de sua terra natal atraia os olhares 
pasmos dos seus conterrâneos. o 
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Ele e, pois, esse mesmo luminario que, 
por designio celeste, foi arrebatado aos olhos 
dos velhos amigos, ora ralados pela saudade, pa- 
ra ser engastado no ceu mossoroense onde ocupa o 
ponto mais culminante da constelação mais lúcida. 

“ Muito pouco, meus Senhores, e mui to 
mal vou dizendo no expressar do meu ideal, mas 
vos preenchendo as lacunas podeis desde ja colo- 
car ante as flores de vossas ovações o busto ve- 
nerando do eminente homem de letras, o Sr. Coro- 
nel Antonio Gomes, dignissimo diretor do colegio 
Sete de Setembro, como a augusta personificação- 
do bem-fazer. | 

Sei, entretanto, que não vos surpreen- 
do explanando os dotes científicos que exornam a 
sua pessoa, cuja fiel fotografia alegra os vos - 
sos corações num conchego salutar como um talis 
man de virtudes. 

Apenas, em forma sintetica, posso di- 
zer que todas as humanidades The são familiares, 
e, notavelmente, o idioma latino, em que é verda 
deira autoridade. | | 

A cadeira de mestre e, para assim di- 
zer, o seu horto querido onde geme e exulta. 

A imensa responsabilidade da boa ins - 
trução dos discípulos amados, é o calix de fel 
que ele deseja lhe seja retirado, mas que o sor- 
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ve por amor do bem-fazer; e, quando se ergue da- 
“quela genuflexão moral, não e para abandonar seus 
discípulos, mas sim para exortã-los como seu amo 
roso-vigilate. 

De quanta abnegação, de quanto indife- 
rentismo as glorificaçães humanas teriam caren -. 
cia os seus emulos para nao morrerem de inveja 
desse tão adiantado e solicito preceptor?... 

Meus senhores, se dizer-se o que se 
sente e pecado, confesso-vôs que sou pecador de 
grossa cronologia, porque sempre foi meu grande 
vício abrir minh'alma para mostrar os sentimen - 
tos que nela tumultuam. 

Se tão esquisito arcaismo de conduta 
esta condenado nas regras das conveniencias do 
modernismo, pouco se me da; meu presente e o meu 
passado, e o meu futuro ha de ser o meu presente. 

Portanto ouvi a confissão de mais um 
pecado mortal: 

Um fogo imenso envolve todo meu ser 
sem o consumir!.. nao e o fogo de um sentimento 
amoroso, não e o fogo de uma paixão odiosa, e... 
escutai, meus senhores e o fogo infrene do ciume, 
do ciúme invejoso do grande ilustrado, do gran- 
de festejado, do grande mestre, do grande colega, 
cujo esplêndor, tento roubar, embora certo de não 
o conseguir, de não o conseguir nunca! 
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Ha hiperbole, ha exagero nas minhas ex 
pressões? 

E possível que assim pensem, mas, por 
Deus, não digam nunca que nas minhas mãos oscila 
o incensorio da bajulação. 

Os bulcoes dessa fogueira do meu Tnti- 
mo, desatando-se em epitetos laudatôórios e alusi 
vos à personalidade do Sr. Coronel Antonio Gomes 
não tem por nascente um cálculo torpe e latente; 
pois eu bem sei que os lisonjeiros chamam-se Is- 
cariotes, e por cada traição que praticam, dar - 
se-lhes trinta dinheiros... 

E, eu, meus Senhores, nunca vendi a mi 
nha consciencia, e e por isso que me tendes vis- 
to sempre amarrado ao meu rochedo, parodiando |, 
prometeu. 

Não retiro, portanto, as minhas expres 
s0oes encomiasticas, antes consterno-me pelo apou 
camento que dei a forma fisica do meu ideal, sô 
grande na minha e na vossa mentalidade. 

Deprecíado, embora o meu panegiírico pe 
lo desalinho da forma, pelo desconexo e estouvi- 
ce do raciocinio, ha de por certo dissipar-se em 
gemebundos esmaecimentos, mas restar-me-ã o con- 
solo de que ele hã de ter em substituição hinos 
pomposiíssimos, vasados nos moldes de ouro dos 
grandes mestres da palavra escrita. 
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| “Pêndoai; meus Senhores, perdoai-me. o 
arrojo de. fico pretendido esboçar a nobre persona. 
lidade do Sr. Coronel Antonio Gomes, perdoai...e 
mandai que me va em paz, por quanto não tive por. 
escopo senão demonstrar que o - Suum cuigue tri 
* buere - não e um princípio sem ap nca ai na. jus-. 
tiça da consciência. 

| Chegado, pois, a este: ponto SEREI vos 
“miro e vos vejo não pouco aborridos, do que ha- 
“veis sobeja razão, era meu dever pôr um ponto fi 
“nal; mas lembro-me que poder-me-iam ter por gros 
“seiro, se; a par da magna personificação que aca 
bo- de apresentar as vossas glorificações, com o 
mesmo, embora inhabil pincel, e as mesmas tintas, 
“não oferecesse & vossa venerabilidade o busto sim 
pático de um outro meu companheiro de labutas es 


-- colasticas, o sr. Theodulo Camara, dignissimo - 


“Tente deste colegio onde e apreciado como a ima- 
gem da paciencia e amabilidade para com os seus 
discípulos. | 
Para que falar de sua Per e mes 
“tria. nas. ciencias que leciona, se ão pomposo. con 
“ceito que a seu respeito nutris, não iria pren- 
“ der-se um íris sequer dos que por ventura podes- 
se produzir a dubia luz de minha inteligência? 
Basta que vos lembre que antes de o te 
res visto aqui em irradiações ininterruptas, Jja 
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sabeis que ele perpetua o honroso nome de uma fa 
mília cujos membros nunca desmentiram a- grande 
fonte de luz e virtude donde são felizes descen- 
dentes. 

Vou concluir, meus senhores, mas antes 
de faze-lo, ainda uma palavra. 

Se formar corações, se burilar inteli- 
gencias constitue um quase ato de. procriar, aque 
les que se dizem mestres também se podem dizer 
pais virtuais, e os seus discípulos são outros 
tantos filhos dos seus corações. 

Isto posto, sinto-me feliz em declarar 
vos que tambem tenho aqui a minha constelação a 
des lumbrar-me com os seus brilhos - são aqueles 
que me foram confiados para ensinar-lhes o que 
não dificilmente aprendi - São os meus discipu - 
los queridos. 

Pois bem, uma vez que eles me perten - 
cem e sou forçado a produzir O milagre de tirar 
da minha meia ciência a ciencia plena que lhes 
devo transmitir, imponho-me todos os sacrifícios 
“possiveis; e, se bem que ja comece a experimen - 
tar os primeiros e aflitivos esmaecimentos da se 
nectude, espero e confio que do compassivo Deus 
dos fracos me vira o conforto para poder condu - 
zir meus prezados discípulos ao capítulo dos Tin 
dos premios dos seus rútilos trabalhos cient7fi- 
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cos, muito embora na minha volta o medonho tufão 
castigador dos grandes fanatismos me leve de ro- 
jo por sobre a rocha tarpea do meu nada! 


Disse. 
Paulo Leitão Loureiro de Albuquerque. 


NOTA - Este discurso deixou de ser pro 


ferido por ja se achar adiantada a hora. 
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Sr. Diretor! meus senhores! exmas.sras: 
colegiais do Sete de Setembro. 


Algo de afinidade ha entre o meu cora- 
ção e o espirito desta festa, entre mim e os alu 
nos do Colegio Séte de Setembro, entre o mestre 
e o discípulo. | 

São, pois, para vos, caros discípulos, 
as palavras que vou proferir toscas, informes |, 
mas do coração. Não levam o cunho dum discurso , 
que a tanto não me arriscarei. E a linguagem cla 
que me ouvis todos os dias. 

Festejais hoje o 19 aniversario do Co- 
legio Sete de Setembro, nesta cidade, entoando 
hinos de louvor e de glória à instrução. 

Sim, é justo que o façais, más ali aos 
pes das aras da Patria que deve possuir o melhor 
de vossos corações, porque, deveis compreender 
que a data que hoje passa levada pela onda tríun 
fal] das ovações populares não vos pertence so: 
possui-a tambêm e mais, a Patria. 

Irmanar em vossos espíritos as ideias 
de instrução e Pátria, foi certamente o que le- 
vou o vosso digno e estimado diretor, o coronel 
Antonio Gomes de A. Barreto, a dar ao seu estabe 
Tecimento de educação e ensino o belo e inolvida 
vel nome de Sete de Setembro. 
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| “Feliz foi e muito inspirado andou ele. 
Ed d “Assim fazendo ele quer que com esse no. 
me tenhais sempre presentes em vossos espíritos 
para que as divinizeis, aquelas duas imagens sa- 
crosantas.. | | fi 
. di Ensaia no menino de hoje 0 sabio e o 
patriota de amanha. | 
| Sois muito jovens ainda, mas ja. deve 
falar bem alto no intimo de vossos corações esse 
sentimento purissimo do amor da patria, porque, 
esse; vos o recebestes com o primeiro beijo de 
mãe, com o primeiro sorriso de pai, com o raio: 
de sol que primeiro feriu a vossa retina medrosa. 
“e tímida, e com as auras que acolheram os vossos. 
primeiros vagidos. 

E em vos tanto mais falará esse sentio 
mento quanto melhor e maior for o subsídio de co 
nhecimentos que receberdes da instrução. 

| | “Porque não E pensar na liberdade dos po- 
vos senão instrui-los. | 
Não sera livre um povo ignorante. 
Estara a luz onde estiver a liberdade. 
Grande e essa verdade de Voltaire: -. 
"Quanto mais instruido forem os homens mais JTi- 
vres serao". 
| Parece que essa verdade vai se fazendo 
em vossos espiritos. As festas de hoje assim o 

















indicam por isso que comemorais com a festa ani- 
versaria desta instrução científica e de educa - 
ção, a instituição da nacionalidade brasileira.- 
Assim deve ser. A liberdade e o. futuro de nossa 
patria assentam sobre a base da instrução. 

Instrui-yos e apurai em vossos cora- 
ções os sentimentos todos das mais sublimes vir- 
tudes para a ela melhor. amardes, honrardes e en- 
grandecerdes, pondo ao seu serviço a vossa inte- 
ligencia, o vosso esforço, a vossa vontade. 

“0 Sete de Setembro do Ipiranga tem re- 
lação direta e muito intima com o Sete de is 
bro de Mossoro. 

Aproximam-se, estreitam-se, comp letam- 


se. 

Aquele diz Liberdade e este fiz Instru 
ção e esta esta para aquela como o ar para os 
pulmões. 


Buscai na instrução conhecer os homens 
eos fatos, os elementos Eticos e linguísticos - 
que mais proximamente entraram na +Ermação da nos 
sa Patria. 

Então sabereis que esses fatos, homens 
e elementos que desde os tempos coloniais vieram 
preparando a nossa Independencia, se consubstan- 
ciaram em um so homem, mas um homem que vale uma 
nacionalidade - Jose Bonifacio de Andrada e Sil- 
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va. 

Foi o nosso maior sabio e patriota. 

Sabio - passeou o seu grande espirito 
pelos mais distantes mundos da ciencia humana |, 
mandando a todo os centros cultos e civilizados, 
a fama do nome brasileiro, com as produções | de 
seu genio primoroso. 

Patriota e sentindo acender-se-lhe na 
alma a chama ardente do patriotismo de seus ir- 
maos oprimidos pelo jugo dé Pottugal mesquinho , 
encherem-lhe o cerebro luminoso as ideias al- 
truísticas dos primeiros martires de nossas Ti- 
berdades, desde Beckman ate Miguelinho, e no pei 
to magnanimo pulsar fremente o coração da Pátria 
mandou proclamar por um principe forasteiro emb o 
ra, a independencia do Brasil. | 

Foi assim, extraordinariamente grande 
homem. 

Deveis amar com respeito a memoria dos 
homens ilustres esses que enobreceram a sua ter- 
ra pelas ciências, pelas letras, pelas artes, ou 
pela indústria; mas deveis amar venerando a memo 
ria de Josê Bonifácio, porque ele mais do que to 
dos o merece: deu-nos uma Patria. 

| Ha muito que estudar e imitar na nossa 
vida de nação. 

Estudai e esforçai-vos por serdes gran 
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des e ilustres como os homens de que vos falei. 

No Colegio Sete de Setembro hoje, na 
academia amanha e depois no silencio de vossos - 
gabinetes encontrareis os metodos que vos ins- 
truam o entendimento e vos dirijam a inteligen - 
cia para a descoberta de novos agentes de pro - 
gresso e civilização. 

E na instrução que achareis tudo.. 

A instrução e o veículo poderoso de to 
dos os progressos. 

E centelha eletrica que ilumina todas 
as almas, desde a aristocrata arrogante, o nes- 
cio argentario ate o proletario de bluza alca - 
troada. 

E o grito de alarme entre todos os po- 
vos. 

Mas atentai bem que instruir-se não & 
so ser sabio ou literato. 

E tambem cultivar a inteligencia de 
forma a poder dirigir-se e aplicar a sua ativida 
de e suas aptidoes a fins Uteis e proveitosos. 

Para isso e que a instrução esta ao al 
cance de todas as classes sociais. 

E quando tenhais de consquistar um t7- 
tulo honorífico, um pergaminho, seja-o por vosso 
saber, por esforço próprio e com dignidade. 

Cultivai o vosso espírito, mas culti - 
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“vai também o vosso coraçao para que assim te- 
“nhais bem nítida a compreensão de vossos deveres 
e direitos em relação aos vossos mestres, a vos- 
sã família, a sociedade e a Patria. 
E quando. daqui. sairdes para as - lutas 
“da vida prática, onde todos nos temos deveres a 
cumprir, nao vacilareis em fazer bem, assim como 
não. fomentareis 0 mal; reta e inteiriça seja vos 
“sa consciência; tende sempre palpitantes os sen- 
timentos da dignidade. e da honra, qualquer que 
seja a vossa. posição na sociedade. | | 
Tomaí por vossa divisa - instrução e. 
“patria. Pee 
= É o que vos tinha a dizer O “vosso ami - 
go e “mestre. | 


Theodulo da Camara. 
NOTA - Este discurso deixou de ser re- 


“citado, por se achar adiantada a hora: foi entre 
gue com os outros na sessao. 
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Excelsas senhoras! 


Meus Senhores! 


O levantamento moral e intelectual nes 
ta cidade, a segunda do Estado do Rio Grande do 
Norte, ja vai tocando o apogeu do aperfeiçoamen- 
to. 

Sim... em tempos que ainda se não enco 
briram nas sombras do esquecimento, alimentava a 
mocidade desta terra bebendo alguns conhecimen - 
tos cientifícos em poucas e acanhadas fontes, que 
mesmo assim lhe foram de não pequena utilidade , 
quando os benemeritos cidadãos Jerônimo Rosado , 
Manoel Benício de Melo, João Damasceno de Olivei 
ra, Francisco Romão Filgueira e outros, no intui 
to de alargar o ensino, sem contudo depreciar os 
nucleos literários que ja existiam nesta cidade, 
convidaram o muito distinto corona] Antonio Go- 
mes Barreto para dirigir um colegio de humani da- 
des nesta nesga de terra. | 

Foi no dia 7 de Setembro, aurea data da 
emancipação do Brasil, ao som de hinos festivais, 
que inaugurou-se este descomunal estabelecimento 
de letras, que se adornou com o brilhante titulo 
da referida data - Sete de Setembro. 

DaT o alargamento do ensino, a difu- 
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sao da ciencia em maior escala, o engrandecimen- 
to desta terra, que hoje ergue a fronte altiva e 
magestosa aos hinos do triunfo. 

Senhores, o homem que se ilustra tor- 
na-se um como foco de luz, cujas irradiações ja- 
mais se dissipam. 

— A instrução & um elemento mais precio- 
so e indispensavel à vida do homem, e aquele que 
não suga o mel saboroso do fruto da ciência, ja- 
mais possuíra o honroso título de homem perfeito. 
| Aquele que não possui o lume do saber 
desconhece as leis do raciocínio, e quem não sa- 
be raciocinar, não percebe os arcanos da nature- 
Z ds | 

O talentoso Guilherme Dias diz: “A uti 
lidade que proporciona o livro se reunem os pra- 
zeres que inspira a sua leitura. O homem que não 
sabe ler, não ve palpitar o espírito do gênio - 
atraves dos caracteres da escrita; esse homem ja 
“mais gosou dos prazeres da inteligencia e para 
ele as horas são lentas, pesadas e monôtonas; pa 
ra ele os monumentos de recreio lícito e de con- 
solação benefica não existem; e aqui temos a ori 
gem do vicio”. 

| Procurai, pois, saborear os gostosos - 
frutos da ciencia, com afinco; e quando no fim 
do vosso tirocinio, chegardes aos porticos do 
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porvir, la encontrareis os prêmios rutilos dos 
vossos esforços que sintetisam as corõas verdes- 
louras, nas quais em letras de ouro lê-se esta - 
insrição: - A PÁTRIA AGRADECIDA. 

Viva o Colegio 7 de Setembro! 

Viva o seu diretor coronel Antonio Go- 


mes! 


Irineu de Albuquerque. 


Mossoro, 7 de Setembro de 1901. 
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RO COLEGIO SETE DE SETEMBRO 


- Ergue a fronte magestosa . 
- Dia grande, festival. 
“De tu'alma luminosas, 


Surge um templo sem igual. 


Ele encerra mocidade 
“Que tua família e; | 
“Tu lhe das a felicidade: 


A vida, riqueza e fe. 
E seu divino alimento 
A seiva do teu amor; 


Tem por veste o porteménto 


Sublime do pundonor. 


Sua incauta inteligencia 


Aclaras com a instrução; 


Com o fanal da ciencia 
Tu guias sua razão. 


Ergue a fronte soberana 
O dia de imensa luz! 

Na tu'alma puritana | 
Rebrilha a crença da cruz. 
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No altar do teu ensino 
No meio de livros mil; 


Fulgura o livro divino 
A Biblia santa, gentil. 


A mocidade que ativa, 
Recebe tuas lições: 
Estuda mui pensativa, 

E as guarda nos corações. 


Salve o dia memorável! 
Tu es da terra e do Ceu! 
Pois assinalas amável] 

A aurora deste liceu. 


07/09/1901. 


Paulo de Albuquerque 





SETE DE SETEMBRO 
AOS MOÇOS DO COLEGIO SETE DE SETEMBRO 


Estrugem cantíicos, hinos, 
Ateiam-se os corações, 
Flamejam peitos sinceros 
Atroam mil ovaçõoes: 

É que perpassam nos grupos, 
Como uns turbilhoes de sois, 
Os clangores do Ipiranga 

- Aqueles gritos de herois! 


Quando um dia, la num canto 
Da pungente Vera-Cruz, 

O povo sentia as bragas 

Do luso pais, a flux, 

- Como um fremito bendito 
Contra a voraz inclemencia, 
Bonifacio excita as massas: 


Quiz da Patria a independencia! 


Tudo se move, se agita: 

O monte arvora um rochedo, 
O vale mostra um abismo, 

O mar combate um penedo, 

O tigre ruge na mata, 

Voa liberto o condor, 








O vento canta nas grimpas 
Tudo se move em favor... 


Nos cranios dos brasileiros, 
Daquela gente viril, 
Germinava um pensamento: 

- Deve ser livre o Brasil: 

A Patria deve exultar 

Desde o Sul raivoso ao Norte: 


E Pedro primeiro, ousado, 

Brada - Independencia ou Morte! 
Qual Moises no Sinai 

Ditando leis a Israel, 

Bonifacio fala ao povo 

De pe no imenso vergel: 

E, qual outro Prometeu, 

O Brasil liberto avança 

- Ja não rasgam-lhe as entranhas 
Os abutres de Bragança. 


Vendo-se livre e gigante, 
Tendo à dextra o pavilhão 
Duma nova mocidade, 

Duma nova geração 

- Os andes fitou, soberbo 
Mediu sem medo o oceano, 
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E, como o indio valente, 
Foi dos Bosques soberano. 


Daqueles filhos da Iberia, 


Da patria de Alvares Cabral, 
“Ja não resta o tedio, a magua, 


- Somos irmãos - tudo e igual! 


Apos a filantropia, 


A lei, a relígiao, 
Em torrentes de harmonias 


Nos apontam - Uniao! 


Mossoroenses de pe; 


Brasileiros, magestade; 


-O que se passa é sublime, 


"0 que se passa é verdade: 


Quando um povo se levanta 


E ergue o gladio da Razão 
- Apos a queda da Esfinge 
“Cintila a Luz da Instrução! 


Comemoramos com brio 

Duas datas que hoje encerra: 
Sao fílhos da mesma patria, 
São filhos da mesma terra; 
Uma traduz - Liberdade | 
Outra traduz - Instrução; 
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Uma é filha do Dever 
Outra e filha da Razão. 


Se la, nas margens de um rio 
Ouviu-se o eco de um Bando 
Da Santa Cruz ou Brasil 

A Liberdade aclamando; 
Tambem nesta terra nóbre, 
Como a doçura da esmola, 

Mão generosa ofertou-nos 
“Muito nos deu uma escola!... 


Mossoro, 7/09/190] 


Jose M. de Vasconcelos - Vice-Orador : 
do Instituto 2 de Julho. | as 


NOTA: Esta poesia não foi recitada pe- 
la afluencia de oradores. as 
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“Sr. Presidente 
Exmas. Senhoras 
Meus Senhores 


| “Bem sei quanto vos sera desagradavel 
“ouvir a minha voz insulsa e destoante; pois devo 
confessar que nao passo de um desertor do bando 
inculto que nao conhece as regras, dificilimas da 
ginâstica da palavra. j | 
o Senhores, O magno E suntuoso objetivo- 
Nós Ea Festa, e o aniversário do acontecimento 
mais estrondoso que testemunhou a ditosa popula- 
ção desta cidade pela fundação do grande estabe- 
lecimento de letras Sete de Setembro, astro de 
imenso brilho. que hoje prima, sem rival, no céu 
mossoroense. | | | 
“E quem no meio destes hinos e deste - 
imenso festival nao sente ão coração pular no pei 
to patriótico? | 

Não acredito que aa espírito que em 
“tais circunstâncias não rompa a cadeia de sua 
modestia para juntar, seus hurrahs aos das promo: 
tores deste festim. | 

Senhores, ja vos disse que me Faia ap 
tidãao para expressar o entusiasmo que me vai na. 
alma pelo avolumado progresso deste gigante esta 
belecimento de Tetras e por isso suprirão a . mi- 
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nha inopia literaria as seguintes estrofes do 
ilustrado poeta Dr. Paulo de Albuquerque: 


O grande Instituição! 

Fonte de grande bem! 

Tu &s a luz em ação, 

Tu e a vida tambem! | 
Os moços que nos teus braços 
Meditam, pensam nos traços 
Dos seres do Criador, 
Aprendem que a honestidade, 
A nobreza e a liberdade 

So possui quem & leitor. 


Cromós, contos e legendas 

São catadupas de flores! 

Surgem crônicas e lendas 

De agigantados valores! 

- São d'ouro as primeiras lévas 

Que se libertam das trevas... 
Que se vestem de clarões! -. 

Sao matutinas golfadas 

De luzes carminisados 
“De crânios em evoluções! . 


Enquanto uns homens cruentos 
Amaldiçoam o progresso, . 
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Exmas. Senhóras! 


Meus Senhores! 


Se aos pequenos, se a infancia da na- 
ção brasileira e permitido saudar a grande data 
da independencia, eu, infante e pequeno, venho 
faze-lo cheio de entusiasmo e santo orgulho. 

Orgulho por este Pais soberbo, cuja 
fauna e cuja flora jamais serão assas decantadas, 
tal e a riqueza das nossas florestas, tal o pri- 
mor de sua vegetação. 

Orgulho pela placidez dos nossos mares 


de verde azul tao bonitos. Orgulho pelo nosso 
ceu estrelado, que tem sido ó inspirador das 
mais lindas estrofes das musas da Patria. Eis 


ai, senhores, porque sínto santo orgulho, porque 
me desvaneço de ser filho desta terra, de haver 
nascido neste Pais que ainda ha de ser respeita- 
do e admirado pelo mundo inteiro. E, lembrando a 
“data de hoje o feito ingente dos nossos antepas- 
sados, o passo grandioso e sublime da libertação 
“da Patria, justo & que cada brasileiro, ate mes- 
mo as criancinhas abram o peito e respirem em 
cheio, a plenos pulmões, as auras santas da JTi- 
berdade Patria. Esta explicado por que me sinto 
orgulhoso. Agora vamos saber o motivo do meu en- 
tusiasmo. Sinto-me entusiasmado, não por mim mas 








Des ear rm e remo E - 07 CN 





por vos, senhores, pela minha terra, por Mossoro, 
em ver que aqui se presta homenagem as grandes 
datas nacionais, aos feitos gigantes dos nossos 
maiores, aos fatos brilhantes deste País tão no- 
vo, que podemos dizer que ainda osmais remotos 
sucessos foram contemporaneos dos nossos — avos. 
Sinto entusiasmo pelo levantamento moral de mi- 
nha terra, pelo florescimento das letras que ne- 
la se nota, pelo levantamento do espirito dos 
meus patrícios para o bem, de maneira que parece 
que vamos entrar em uma sociedade nova, culta e 
civilizada, onde os homens se tratam de cavalhei 
ro a cavalheiro e se respeitam reciprocamente. - 
Por tudo isto me seja permitido saudar a data de 
hoje, à sociedade aqui presente, e fazer votos 
para que a minha terra continue sempre avante .,, 
singrando no caminho do progresso e das letras, 
qual garbosa galera de cujas evoluções se não 
envergonhem os nautas, seus irmaos, das outras 
cidades brasileiras. 

Viva o dia 7 de Setembro! 

Viva o progresso literario de Mossorô! 
Viva os homens de bem! 


Mossoro, 7 de Setembro de 1901. 


Gabriel de Albuquerque. 
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- Então, portadores de tão gratas noti 
cias, atestadas por nossos mestres; confirmadas- 
por nosso saber e ilustração, elas, no maior - 
transporte de alegria, nos bendirão na terra, em 
quanto que Deus nos abençoara do Ceu! 

| Os que assim procederem e que saberão 
avaliar bem da sublimidade do Sete de Setembro - 
que ora festejamos. 

Tenho dito. ' 


Jose Inacio de Carvalho 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 
Caro Diretor: 
Meus Colegas! 


E certo que não saberei nem poderei 
preencher o lugar que ocupo. 

Mas e que eu não pude conter em meu 
peito as expansões de jubilo e entusiasmo, ante 
o esplendido espetaculo desta simpatica festivi- 
dade. 

Desprezeí as hesitaçõoes, e eis-me en- 
frentando atrevidamente os riszxos da tribuna. 

E de mais em uma festa como esta em 
que se exaltam as excelencias e os benefícios da 
instrução nao ha estranhar que cada qual externe 
o seu juizo como sabe e pode. 

E o que tentarei fazer, "se a tanto me 
ajudar engenho e arte”. 

Senhores, nao sera, talvez, um parado- 
xo dizer que a instrução nasceu com a primeira 
observação do homem sobre a terra. 

Voltamos ao passado. 

Penetremos o olhar nessas regiões lTon- 
ginguas, afastadas de nos por uma serie incalcu- 
lavel de seculos, onde a Historia não chega mas 
chega o espirito, a videncia do sabio. Que ve- 
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Penetra o recesso da terra para conhe- 
cer a sua idade, ou devassa o mundo das esferas 
para determinar-lhe as distancias. Desejou as 
asas da ave para transpor-se na imensidade do 
“azul. Ei-lo que se assenhoreia dos ares: e San- 
tos Dumont descobrindo a dirigibilidade do ba- 
Jão. 

Ai, tendes, senhores, - um mal esboça- 
do quadro descritivo do homem desde os tempos - 
pre-historicos ate nossos dias. 

Colocado na maior altura a que foi da- 
do ao homem chegar ate hoje, partiu ele, pois, 
de muito baixo! 

Continue portanto, a mocidade esperan- 
çosa a grandiosissima obra encetada pelas gera- 
ções passadas, no glorioso afan de atingir ao su 
mo aperfeiçoamento moral e material da humanida- 
de. 

Para tal fim cada membro da comunhão 
universal tem o imprescindível dever de empregar 
todos os esforços possiveis, levado até mesmo ao 
sacrifício, se tanto for mister. 

Cada martir que tomba, regando com seu 
sangue a semente fecunda de uma arvore de benef7 
cios não morre, porque perpetua-se na memoria 
das gerações presentes e futuras! 

A nossa tarefa, senhores, não e tão ar 
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dua e so requer constancias e assiduidade. 

Maos à obra e teremos, sem sacrifícios, 
vencido todos os obstaculos, colhendo os imarcY- 
veis louros da vitoria em prol da civilização e 
do progresso humano. 

Nobilitemo-nos, pois, pelos estudos. , 
rendamos culto à ciencia. 

Tenho dito. 


Mossoro, 07/09/1901. 


Liberato Dantas. 
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“Caro dedo e mestre, meus colegas k 
exmas. senhoras, meus senhores: 


Entusiasmo. e júbilo, receio e temor E 
o que sinto ao subir esta tribuna. Entusiasmo e 
jubilo pela magnificência desta festa e pelo fim 
a que ela se propõe - um preito rendido pelo nos 
“So querido diretor e alunos do colegio Sete de 
Setembro & instrução! Receio e temor do mal de- 
sempenho de minha missão, visto a mesquinhez de 
inteligencia, a rudeza de eloguência e o ma 
exercitado da palavra. A isto desculpara aquilo. 


Senhores: 


Como a ave que aspira remontar-se as 
alturas da bonança, alem das tempestades, como o 
escravo anceia a liberdade, a mocidade aspira a 
instrução. E qual moço estudioso cuja alma supor 
te viver sempre envolvida nas malhas da ignoran- 
cia sem se esforçar para rompe-lTas? Nenhum por 
certo. 

A instrução e o modificador por exce - 
lencia da sociedade; é a fonte donde dimanam 
engrandecimento e a felicidade dos povos. É gran 
de, forte, ilustre esse ou aquele povo? É que 
“muito e mais sedimentadas são as suas camadas so 
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ciais, segundo a mecanica poderosa da instrução 
aliada ao trabalho. É ponto luminoso para onde 
convergem todas as vistas, todas as inteligên - 
cias, todos os espiritos enfim. K luz cintilante 
mas suave da instrução caminha a mocidade inces- 
santemente, atraves de todas as épocas, alargan- 
do os horizontes da atividade humana e “guiando 
os povos em rumo certo da liberdade, da ciência, 
e do trabalho. Epocas indefinidas, seculos inume 
raveis tem atravessado a humanidade no evoluir - 
dos tempos. E cada epoca tem o seu fanatismo, a 
sua loucura, o seu desvario: o fanatismo das rê- 
ligiões e dos deuses; a loucura das filosofias;o 
delírio do igualitarismo ou das constituições e 
dos codigos. E cada seculo tem o seu carater tT- 
pico, a sua personificação: Pericles, Leão K 
Luiz XIV, Napoelão ou Victor Hugo. 

Nos tempos heroicos de Roma e Grecia - 
antigas havia os jogos sangrentos dos circos e 
anfiteatros, a cujos espetaculos afluia febrici- 
tante de entusiasmo a mocidade a conquistar o ra 


mo de murta, ou coroa de Touro, simbolos de 
triunfo e gloria. Destronisados e mortos estão 
aqueles tempos, apenas conhecidos de nos pela 
filiação historica dos fatos e das datas. Nos 


tempos que hoje correm, os circos anfiteatros ,, 
transformaram-se em escolas, colegios e academias, 
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onde as lutas são outras - lutas pelas ideias, pe 
la ciência, e onde o ramo de murta ou coroa de 
Touro e a cultura do espirito. | 

Ai, tendes, senhores, o que os alunos 
do colegio Sete de Setembro aspiram e como prova 
disso aí estã a festa do progresso, festa da ins 
trução. Comparando os tempos barbaros de outrora 
em que o progresso, como uma visao sinistra emer 
gia do chão das batalhas, rubro do sangue dos 
combatentes, para afirmar aos olhos do mundo - 
mais uma conquista em nome da opressão; comparan 
do aqueles tempos com os atuais em que o progres 
So, como uma visão de paz, de concordia e justi- 
ça, brota da fonte purissima da ciencia-quedamo- 
nos surpresos e horrorizados ante o obscurantis- 
mo dos primeiros, mas elevamo-nos maravilhados - 
ante os progressos reais do espírito humano nos 
ultimos. Desta comparação resulta que a nos, mo- 
cidade, que somos a esperança da Patria e da Hu- 
'manidade, o propugnador dos grandes ideais, e 
que compete trabalhar e esforçar-se para encami- 
nhar o seculo XX na mesma rota luminosa do pro- 
gresso que seguiu o magno seculo XIX de que so- 
mos filhos. Meus colegas: Instrução e Trabalho , 
sao a base em que se firma o grandíoso edificio 
social da Humanidade! | 

Para a construção de tao suntuoso edi- 
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fício faz-se preciso que concorramos com algum - 
material de mão de obra e de pensamento. E como 
adquiri-lo? Pelo estudo. So pelo estudo o homem 
se eleva. Foi o estudo que elevou Bacon a recon- 
ciliar o mundo intelectual com a natureza; que 
Galileu descobriu o movimento da terra; Gutem - 
berg a Imprensa; Morse o telégrafo e Colombo 0 
novo mundo, e muitos outros que formam essa se- 
rie esplendida de benfeitores da humanidade. Es- 
tudemos e trabalhemos, mirando-nos nos exemplos 
que cada um destes genios apresenta. Estudemos 
para que assim correspondamos aos esforços e sã= 
crifiícios que por nos fazem nossos pais. So pelo 
estudo saberemos conquistar um lugar honroso na 
sociedade e legar aos vindouros um nome puro e 
bem servir a Familia, à Patria e à Humanidade. 
Meu caro Diretor: O que dizer-vos nes- 
te momento de tamanha satisfação para o VOSSO 
grande e nobre coração, a vos, que formais em 
nos esta cohorte brilhante de bravos defensores- 
do futuro da Patria? Somente que tenho em meu co 
ração um sentimento de afeição, amor e veneração, 
para aquele que eu considero como o continuador 
de meu paí na terra meu Diretor e Mestre. 
Aparelhando-nos esta festa a feição do 
carinho e do amor de pai, tendes em vista o nos- 
so aproveitamento, desejais os nossos triunfos , 


a nossa gloria. 
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do, de serra em serra o grito de independencia , 
escapado dos lábios de nosso primeiro Monarca, e 
unisonamente aplaudido por quantos aqui existiam. 

Pois bem, tão sublime dia, tão memora- 
vel data apadrinha este estabelecimento, onde eu 
e meus colegas procuramos fazer nossa Independen 
cia para as lutas da vida, pelo conhecimento do 
que de bom e de Util rezam os livros e ensinam os 
mestres. 

O 7 de Setembro 'de hoje, € portanto, pa 
ra nos, os estudantes deste Colegio, o afilhado 
do 7 de Setembro de 1822. 

Pois bem, e ao padrinho que O patrio - 
tismo manda admirar; é ao afilhado que a mais jus 
tificada benevolência recomenda o vosso amparo e 
vosso encorajamento. 
| Cumpris um dever para com o padrinho , 

que e o 7 de Setembro de 1822, prodigalisais a 
“vossa generosidade ao afilhado, que.e o Colegio 
Sete de Setembro de Mossorõ; e eu do alto desta 
tribuna, interpretando, fielmente, os sentimen - 
tos do meu Diretor, dos meus mestres, e dos meus 
condiscípulos, em nome de todos vos felicito, e 
agradeço. 

Viva o povo Mossoroense! 

Chateaubriand de Arruda Barreto 

7-9-1901. 
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= E porque não “hã de o vosso esforço, o. 
vosso devotamento à causa da educação da mocida- 
de, achar correspondente em nosso amor e ao tra- 

balho? Um dia, por esse dever sagrado que todos 
nos temos para com a nossa Patria, seremos chama 
dos a prestar-lhe o nosso concurso material ou 
“espiritual: e então, todos os nossos triunfos e 
louros, serão outros tantos monumentos erguidos 
em honra vossa, à vossa obra portentosa de Apos- 
tolos do Bem. 

Viva o Colegio Sete de Setembro! 

“Viva o povo mossoroense! 
Viva a Nação Brasileira! 


-7-9-1901 


“Jose Ferreira de Queiroga 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 
Caríssimos Colegas! 


Filho do Diretor deste estabelecimento 
de instrução, sinto neste momentô uma satisfação 
dupla: festeja-se o dia em que completa um ano 
de existência, nesta cidade, O Colegio Sete de 
Setembro; comparecem a este festejo as mais gen- 
tis senhoritas, as mais respeitãveis matronas e 
os mais distintos cavalheiros, que ornam e com- 
põem a sociedade mossoroense, | 

Isto quer dizer, meus senhores, que 
vos tendes sabido prender o pai pelo reconheci - 
mento e pela gratidão, e cativar o filho pela 
simpatia, “pelo respeito e pela admiração. 

E o que mais me orgulha, senhores, e 
poder afirmar-vos que saberemos em todos os tem- 
pos dar testemunho solene da vossa manifestada 
generosidade, da vossa larga hospitalidade. 

E que vos habitais a cidade de Mossoró, 
e a cidade de Mossorô identifica-se, perfeitamen 
te, com os puros costumes dos sertões do Norte 
do Brasil, onde vim à luz hã mais de quinze anos. 

“Meus senhores, ja la vão bem anos, que 
no dia em que tinha data igual a de hoje, o Bra- 
sil viu ecoar de mata em mata, de penedo em pene 
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do, de serra em serra o grito de independencia , 
escapado dos labios de nosso primeiro Monarca, e 
unisonamente aplaudido por quantos aqui existiam. 

Pois bem, tão sublime dia, tão memora- 
vel data apadrinha este estabelecimento, onde eu 
e meus colegas procuramos fazer nossa Independen 
cia para as Jutas da vida, pelo conhecimento do 
que de bom e de Util rezam os livros e ensinam os 
mestres. 

O 7 de Setembro de hoje, e portanto, pa 
ra nos, os estudantes deste Colegio, o afilhado 
do 7 de Setembro de 1822: 

Pois bem, € ao padrinho que o patrio - 
tismo manda admirar; e ao afilhado que a mais jus 
tificada benevolência recomenda o vosso amparo e 
vosso encorajamento. 
| Cumpris um dever para com o padrinho , 

que e o 7 de Setembro de 1822, prodigalisais a 
“vossa generosidade ao afilhado, que e o Colegio 
Sete de Setembro de Mossorõ; e eu do alto desta 
tribuna, interpretando, fielmente, os sentimen - 
tos do meu Diretor, dos meus mestres, e dos meus 
condiscípulos, em nome de todos vos felicito, e 
agradeço. 

Viva o povo Mossoroense! 

Chateaubriand de Arruda Barreto 

/-9-1901. 
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Exmas. Senhoras! 
Dignos Senhores! 
Respeitaveis Mestres! 
Caros Colegas: 


No dia 7 de Setembro de 1822 - raiou a 


liberdade no horizonte do Brasil, diz a nossa 
história patria e repete o hino da nossa Indepen 
dencia política; a 7 de Setembro de 1901 - raiou 


para a cidade de Mossoro a aurora mais alviçarei 
ra, dourada de esperanças para os moços que se 
pretendiam libertar do jogo da ignorancia. 

Abraçam-se, pois, estas duas benditas- 
eras, que nos brasileiros, nos mossoroenses, as 
consideramos igualmente grandes, igualmente dig- 
nas de nossos mais alevantados elogios. 

E por isso, senhores, que a harmonia 
dos cantores da natureza casou-se hoje com a har 
'monia da música, da arte, e por isso que estas 
duas musicas, que chamarei do ceu e da terra, - 
anunciaram alegremente, que o Sete de Setembro , 
lembrado com orgulho, e festejado com entusiasmo 
por todos os brasileiros, ai vinha alegre como o 
infante que sorri em busca das carícias, de que 
se tornou credor. 

E nos, reconhecidos, rendemos os devi- 
dos preitos, as merecidas homenagens, a este dia 
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“de gloria, que não morre, de grandeza que não se 
apaga. 


Tenho dito. 


Silverio de Souza Filgueira 
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POESIA DO DR. PAULO LEITÃO, RECITADA POR SILVE- 
RIO FILGUEIRA 


É a festa da grande ideia 
Que nasceu e progrediu; 

O surgir dum monumento 

Que um querer produziu: 
Este Pantheon das letras 
Que tem a luz dos planetas 
Na terra que nunca o vira! 
A mocidade garbosa, 
“Aprende aqui anciosa 


As ciencias que admira. 


Do conchego harmonioso 

De peitos que amam o bem, 
Evolou-se um brado ingente 

Que foi ecoar alem!.. 

Um coraçao de gigante 

De grão saber ofegante 
Sentiu-lhe o choque e pensou.... 
Fitou depois o infinito, 

Do peito soltou um grito; 

E o grito disse: - Ja vou! 


Partiu o rei das savanas, 
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E veio reinar aqui: 

De raiva um astro apagou-se 
No ceu que deixou ali!. 
Clamores, choros, protestos, 
Acenos, sentidos gestos, 
Tudo, tudo se envidou! 

Porem o grande altruista, 

O genial humanista 

Já vinha perto... chegou! 


Eí-lo pois, sobre seu trono, 
Cercado de mil brasões! 

Lhe servem de Tuminarias 

As suas constelações: 

Sao pleiadas brilhantes 

De discípulos amantes 

Que escutam o mestre seu; 


“São luzes, que vão surgindo, 


Sao astros, que vao subindo 
Para os paramos do ceu. 


E tu, Mossoro livre, 

Ja tocaste o apogeu! 

Es grande: Da ciencia 

Ja não tens um sô ateu! 
Exulta, pois, que sao horas 
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Teus filhos ja se distinguem 
Da selvagem raça vil... . 
Exulta! Neste colosso - 

De Deus O fiel esboço - 

Ha muita virtude e luz. 
Exulta, exulta, e delira! 

E canta na doce lira | 

Os hinos da Santa-Cruz. 


E tu, Sete de Setembro, 
Colégio descomunal, 

Nunca mais sair te deixo: 

Da minha terra natal. 

Teu Diretor e um vulto: 

Que nos convem; de seu busto 
Fizemos um semi-deus! 

Teras aqui vida eterna! 
Matusalem se consterna 

De inveja dos dias teus. 


Mossorõ-7-9-1901. 





94 


POESIA DE PAULO DE ALBUQUERQUE RECITADA POR FRAN 
CISCO W. DE ALBUQUERQUE 


Alacridades sonoras, 
Esparsas no ambiente, 

Sao beijos da rosea boca 

La da moça do Oriente; 
Depois a perspectiva, 

Des lumbrante, durativa, 

Dã ao céu mil cores, mil! 
Fenomeno, que não se pinta, 
De luz, de ouro e de tinta - 
Nacar ou púrpura gentil! 


Nas duas extremidades 

Do grande eixo ideal, 

Que polos tambem se chamam, 
Da esfera Terreal, 

Oht... são menos imponentes 
Os brilhos incandescentes 
Das decantadas auroras; 

Suas cores radiantes 

Sao tristes iris minguantes, 
Que não duram muitas horas. 


Nao ha pois uma imagem 
Que exprima a excelência 
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De te abismar nas auroras 
Dos fastos do teu porvir! 
E quando tu 15 chegares, 
Ergue ao ceu os teus olhares, 
Que Deus te ha de sorrir. 


Silverio de Souza Filgueira. 


a 


RR DE PAULO DE ALBUQUERQUE RECITADA POR PAU- 
= Lo DE ALBUQUERQUE FILHO 


E. o dia das grandezas. 

Das cordiais saudações! 

Soa. o hino da vitoria 
“ Alegrando os corações; 

0 dia dos comprimentos 

Por grandes cometimentos 

Que a fe realizou; 

Afê que provem da crença - 
“Que a vontade é força imensa 

Que do chão a Juz tirou! 


Quem ja viu dia tao grande 
Na terra dos meus amores?% 
Mossoro, hoje teu nome 
“Sobe à altura dos condores! 
Ao teu solo abençoado 

Víu teu povo alvoroçado 
Descer do céu outro sol, 
Com cores de mil rosais 
Como auroras boreais 

Como as cores do arrebol 


Exulta, cidade minha! 
Oh terra minha gentil: 
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Da aurora alviçareira 

Do festim da inteligencia: 

As suas colorações 

Sao flamas dos corações 

Que este lar transformam em ceus! 
Os seus cantos matutinos 

Sao catadupas de hinos 

Que atrairam o proprio Deus.: 


Viva o Colegio Sete de Setembro! 


7=51090. 
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Exmo. Senr. Diretor! 
Exmas. Sras! o 
Meus Snrs. e caros Colegas! 


o Se as auroras que se abrem em manhãs 
purpurinas, sao saudadas pelos consertos festi - 
vais da passarada; se as flores que matizam os 
prados, tem um culto de beijos das borboletas;se 
as estrelas que velam do fi rmamento sobre a ter- 
“ra que dormita, provocam à admiração do camponio; 
“as ciências, que iluminam as inteligências, são | 
dignas do amor e honra dos homens todos. 
= “Pois bem, o ato que ora aqui se reali- 
“za em símbolos festivais, é a expressão ostento- 
sa da homenagem magna e imponente que as inteli- 
“gências cultas, prestam as letras, cuja excelen- 
“cia e brilhantismo mais se agigantam com as ova- 
ções e aplausos prodigalizados. o 

| E, pois o ato aludido altamente signi- 
ficativo de dois fatos: - o primeiro aniversario 
do colegio Sete de Setembro - onde se confere a 
mocidade a posse da ciência em todas as suas for 
mas, todas as suas nuances, todas as suas evolu- 
ções; o segundo e a festejada libertação do Bra- 
sil do jugo de Portugal. | 
| | De feito, meus senhores, este novo e 
“florescente estabelecimento de instrução, no cur 
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to periodo de doze meses, que completa hoje, ofe 
rece a apreciação inteligente do respeitavel pu- 
blico resultados maravilhosos, como sejam a gran 
de frequência na multiplicidade de suas aulas, e 
o preparo de um poderoso número de alunos, para 
a prestação de exame, podendo enfrentar o rigo - 
rismo de qualquer banca de examinadores. 

Exceção feita de algum caso imprevisto 
de obumbramento intelectual, motivado pelo pavor, 
o colegio Sete de Setembro estã capacitado de 
que seus examinandos hão de regressar para seus 
lares trazendo as frontes cingidas dos louros da 
vitoria. 

Não serã isto um ganho de aventuras |, 
senão o premio justo e devido no trabalho pacien 
te. | 

O colegio Sete de Setembro caminhando 
como vai sempre na trilha do justo e do honesto, 
não permitindo que seus alunos se Jimitem a uma 
instrução flutuante, ou meramente superficial.co 
mo s0em praticar aqueles que so tem por fito ilu 
dir a boa fe das comissões examinadoras e colar. 
como se diz em linguagem estudantesca; mas, es- 
forçando-se pelo trabalho cruciante, exortando - 
pela palavra paternal, pelo exemplo de assiduída 
de; e em caso de rebeldia pela coação moral, pa- 
ra que todos: adquiram um grau de saber, aproxima 
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do quanto possivel da perfeição. 

Para o fim glorioso do seu desiíderatum 
o profundo e infatigável diretor coronel Antonio 
Gomes, com os seus auxiliares, não poupam estfor- 
ços, nem sacrifícios: por um so dia de orgulho - 
pela copia de conhecimentos adquiridos por seus 
discípulos, cedem mil dias de proventos moneta - 
rios. | 

Nestas condições tão lTisonjeiras, sob 
tão beneficos auspícios, o colegio Sete de Setem 
bro ha de ser, nos tempos porvindouros o Pantheon 
das letras mossoroenses. 

Viva o dia 7 de Setembro: 


Joaquim Gomes de Amorim Filho 


Z=8-1901, 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 
Caros colegas! 


Se ha momentos em que nos devemos orgu 
lhar, são estes nos quais reunimos em torno de 
nos o que ha de mais seleto em uma sociedade ; 
pois que isto, por se so meus senhores, nos afir 
ma, nos convence de que representamos alguma coi 
sa de bom e de justo, de sublime e de grande, al 
guma coisa que de perto se relaciona com os inte 
resses vitais da humanidade. 

E, com efeito, senhores, muito justifi 
ca a vossa presença em uma reuniao de estudantes, 
porque destes e que muito espera a sociedade de 
hoje de que sois dignos representantes; e destes 
e que se tem de constituir a sociedade do ama- 
nha. 

Nos agradecemos, com abundancia de co- 
ração, os vossos aplausos, que nos estimulam e 
encorajam, e vos penhoramos nossa gratidão, to- 
mando o solene compromisso de bem corresponder às 
vossas espectativas. 

Viestes à festa, exmas, senhoras, vies 
tes a festa, dignissímos espectadores, pois fi- 
cai sabendo que bem obrastes e muito bem nos fi- 


zestes. 
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Vos, que nos tendes guiado desde os 


primeiros días de nossa existencia, vos que vos 
interessais de perto pelo nosso bem estar, vos 
que não poupais sacrifícios - para bem colocar -. 


nos na sociedade, vos que sabeis rir, quando ri- 
“mos, e chorar, quando choramos, vos, em fim, au- 
tores de nossos dias - deveis estar satisfeitos 
vendo os VOSSOS filhos apresentar-vos orgulhosos, 
o fruto colhido na arvore da ciencia, que estes 
cuidadosamente zelam, e a cuja sombra hospitalei 
Pad e vivificante se procuram abrigar. 

E vos, amantes do progresso, amigos do 
bem, que nos aconselhais, que nos dais os sabios 
exemplos para a vída pratica, podeis aninhar em 
VOSSOS generosos corações a doce esperança de me 
“Thor futuro para os que vos sobreviverem, quiçã 
vossos filhos e vossos netos. | 

Sim, meus senhores, ha justas  yazões 
- para tudo esperar de uma sociedade, composta dos. 
homens que se educam e se instruem pelas letras, 


«=, pais. so as letras nos podem fazer conhecer o. ma] 


“que devemos evitar, e o bem que à outrance deve- 
mos por em prática. | 

| Nas letras, portanto, “estã a ciência 
do mal e do bem, que sem seus conhecimentos - o 
“homem sería automato e inconsciente, e jamais po 


—. deria ser um ente responsavel por seus atos = que, 
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de modo algum, podiam representar o resultado de 
agrupamento de ideias, de formação de juizos, e 
de externação de conceitos: seria um bruto em 
fim. 

Senhores, - OS que compreendem o muito 
que hã para saber - repetem com o grande Sôcra - 
tes - que o que sabem - & que nada sabem; e isto 
significa que a sede de saber & insaciavel, como 
inesgotavel a fonte donde emana a sabedoria. 

São estas as considerações que me su- 
gerem a alma neste momento de alegrias, nes te 
instante, em que aos hinos vitoriosos de uma na- 
ção inteira juntam-se os vossos aplausos à uma 
porção de moços que se procuram educar, e que 
vos sabeis encorajar com a convicção que so sa- 
bem dar as grandes ideias, e que só encontram - 
apoio nas almas grandes. 

Recebei, exmas. senhoras, e meus senho 
res, os nossos protestos de reconhecimento. 

Aceitai, colegas meus, um abraço de 
fraternidade, e vos professores do Colegio Sete 
de Setembro, que concorreis com o vosso subido 
esforço para dar Tuzes aos nossos espiritos, ten 
de o nosso respeito e a nossa estima como tereis 


de todos a mais expressiva admiração. 
Tenho dito. 
Metton de Mello. 
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Senhor Presidente. 
Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 


Tantos e tão importantes são os assuh- 
tos que despertam as alvoradas ruidosas do gran- 
de dia de hoje, que não sei de qual me deva ser- 
vir para tema de minha singela alocução. 

Em tumultos festivais, enchem meu cra- 


nio bandos apressadissimos de ideias tão seme - 


lhantes na sua significação, tao irmanadas nos 
seus coloridos, tão soberbas na sua atitude, tão 
Sussurrantes, na sua combinação, que não sei - 
quais deva escolher para nastros do assunto em 
prol do qual me tenho de decidir. 

/ de Setembro lembra, com a sua primei 
ra e estrondosa novidade, o dia em que o Brasil, 
reunindo as energias másculas de seus filhos, sa 
cudiu o jugo de Portugal. 

Se outra preocupação nao me prendesse 
neste momento, apoderando-se talvez da pouca tec 
nologia de que disponho; se houvesse de firmar o 
meu objetivo no acontecimento que encerra esta 
grande e inolvidavel data, acontecimento que em 
magnas fulgurações ostenta-se eterno no fastigio 
da nação brasileira como o Unico que a colocou 


"na mesma ordem dos países livres e civilizados ; 
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se tivesse, repito, de ocupar-me desse aconteci- 
mento de magna importancia e interesse para os 
brasileiros, em cujos peitos não esmaeceu ainda 
O sentimento da verdadeira liberdade, eu teria 
então de dizer-vos, nao porque o ignorareis, mas 
apenas como agradavel comemoração que fora pelo 
imenso e sincero desejo de proporcionar geral fe 
licidade ao povo brasileiro, que o principe re- 
gente D. Pedro I, quando de volta de Sua viagem 
a 5. Paulo, ao chegar às margens do Ipiranga, on 
de a 7 de Setembro de 1822 sendo instruido a res 
peito da atitude hostil das cortes de Lisboa e 
das medidas de opressão que estavam planejando 
contra ele, tomou a heroica resolução de sem 
mais delongas soltar o grito de - Independencia, 
ou morte. - grito tanto mais energico, quanto en 
cerrando a mesma virtude do portentoso verbo de 
Jeova ao pronunciar o seu imponente - Fiat Lux - 
sobre o chãos, ecoou de província em província , 
animando-as com a mesma centelha de bravura, con 
fraternizando-as com o mesmo sentimento de pa- 
triotismo, que lhe proporcionou o triunfante re- 
sultado de ficarem constituídas num sõ Estado in 
dependente respeitadae temido. 

Deixo, entretanto, este grande fato 
historico da reivindicação da sua autonomia para 


quem com melhor aptidão o queira desenvolver, e 
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“passo a investigação de outros fatos que traz no 
seu bojo luminoso o grande dia 7 de Setembro. 

7 de Setembro, posto que em circunstan 
cias especialissimas e relativas a uma pequena 
nesga do vasto território do Brasil e a um punha 
do de brasileiros amigos da instrução, lembra o 
dia venturoso e alviçareiro, em que a honrosa vi 
ta do Brejo do Cruz ostentou o seu primeiro orgu 
lho ao ver erigir-se no seu seio este colegio ,, 
“que aos reiterados afagos da devotada mãe passou 
os belos dias de sua infancia, cresceu e tornou 

se grande, imenso, gigante! 

| 7 de Setembro lembra, finalmente, 0 
dia em que a civilizada cidade de Mossorô, em 
condições triunfais de vencedora, exultou com a 
nunca esperada vitoria que alcançou da translada 
ção do colegio gigante para o seu apaixonado co- 
ração, onde com o poderoso impulso da sua elite 
social, protetora das letras, tomou como vedes, 
as proporções de colosso que assusta e espanta à 
quantos o enfrentam:... Sim:... ele assusta e es 
panta, e verdade, mas não pela desordem, não pe- 
la insuberdinação, não pela indecencia, não pelo 
charlatanismo, mas sim pela ordem, pela submis - 
“são, pela moralidade, pela proficiência, pelo 
progresso. | | 

Viva o Colegio Sete de Setembro. 

Antonio Soares vJunior. 
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- Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 
Caros colegas! 


O colegio Sete de Setembro na memorã - 
vel data de hoje, nasceu dos ternos abraços de 
umas ideias mui benéficas, emanadas de umas al- 
mas generosas, que as combinaram num como disco 
de fagulhas, tendo por ponto central o sol ener- 
gico da força motriz, que deu ao magno ideal a 
forma típica, que em sua elevação gigantesca ma- 
ravilhou a população inteira desta cidade, que, 
ate o esplendoroso da festejada aparição do alme 
jado colosso, por assim dizer, carecia de instru 
ção. | 

O poderoso e esplêndido - Fiat Lux  - 
donde surgiu garboso o colegio Sete de Setembro, 
foi como um grande brado de peito diamantino que 
teve a gloria de ser o valente precursor do apa- 
recimento de outras mansões de luz, que prenden- 
do-se umas às outras por elos fraternais e for - 
mando assim uma perfeita cadeia de harmonias, to 
mam a forma de uma como constelação - aurea - cin 
tilante, em cujo centro, como o brilhante Cruzei 
ro do Sul, salienta-se o colegio Sete de Setem - 
bro, transmitindo a suas irmães, em chispas, 0 
igneo amor celico, que so ele simbolisa. 





106 


Ve-se, pois, que este, para assim di- 
zer, ateneu Mossoroense, não teve por berço nem 
a inveja, nem o perverso intuito de impelir, ou 
deprimir o risonho despontar de outras institui- 
çoes literarias, como talvez linguas enleiantes 
ja tenham propalado. 

Não desce, nem jamais descera à tão 
baixa vilania quem tomou por Tema de sua bandei- 
ra - Liberdade e fraternidade. 

O colegio Sete de Setembro, tem a fran 
quesa de mostrar-se tal qual e; pois o bioco do 
fingido nao lhe esconde o rosto altivo, que não 
cora por infamias, nem empalidece por terrores... 

No seu coração de cosmopolita, na sua 
alma de verdadeiro evangelico, nao ha lugar para 
a rivalidade, nem hostilização; ao contrario, ama 
seus iguais nas ciencias e faz votos para que 
Togrem prospera longivídade e as flores triunfan 
tes do renome. 

A verdade e esta, meus senhores; e nem 
outro podia ser o seu sentir; por isso que na au 
“rora dos seus dias, que por favor do ceu, se vao 
multiplicando, longe de ter por alimento essa be 
bida lactea e mundana, seu paladar delicia-se no 
hidromel gostoso da caridade, que suga ditoso 
nos louros favos do Evangelho. 

A verdade e esta, repito, e não ha con 
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testa-la, pois ate o dia de hoje o colegio dio- 
cesano, credor da maxima consideração, e outras 
casas educadoras, existentes nesta cidade, não 
externaram queixa, ou acusação, à não ser um va- 
go dizer, que por ai corre, de ilustres desocupa 
dos, que buscam matar o Ocio com hiperboles, que 
fabricam. 

Mas isto e muito comum: não hã notabi- 
lidades que não tenham seus Zzoilos para difâma - 
los, como não ha brilhos, sobre os quais não des 
çam mãos imundas para marca-los - É o caso de 
dizer-se: - o quebranto & a propriá malidicencia. 

Mas para a grande copia de malefícios, 
ha tambem grande copia de antidotos. 

Quereis saber qual o contra-veneno que 
nos, os do Colegio Sete de Setembro, opomos as 
mordeduras das viíboras da discordia? - 

O desprezo e o prosseguir no nosso ca- 
minho. 

Tenho dito. 


Eufrasio Mario de Oliveira. 


Mossoro, 7-9-1901. 





7108. 
Senhores! 


Se a lei suprema porque deve a histo- 
ria julgar dos homens e escritores, e aferí-los 
pelo grau de desenvolvimento da epoca em que flo 
resceram, claro esta que o Mossoro saí muito en- 
grandecido da operação da crítica. | 

| — Estas palavras de Silvio Romero vieram 
me ao pensamento ao ver que a educação literaria 
aqui se derrama e se espalha por todas as cama - 
das sociais. - | | | PA 

Ai estã, meus senhores, a aula noturna 
recebendo o plebeu e o desvalido e distribuindo 
com estes a sagrada partícula do ensino. Ai esta 
o Colégio Diocesano preparando o que se dedica à 
vida monastica que para uns constitue a excelen- 
cia e a santidade, e aqui esta o colégio Sete de 
Setembro que se esforçã por bem corresponder as 
vossas espectativas preparando os homens para as 
ciencias, as artes e as industrias, das quais a 
“vida ha tanto mister. 

E antes, me us senhores, veio o Institu 
to Literario Dois de Julho; que por assim dizer 
despertou em todos vos o desejo de crescer, a 
ambição de educar a mocidade, esperança - da fa- 
milia, e gloria da patria! 
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A presença destes estabelecimentos de 
instrução, a grande e constante freguência a to- 
dos eles demonstram o grau de desenvolvimento de 
uma epoca florescente para esta cidade que ja 
não receia o escalpello da critica, mas espera 
tranquila a justiça da historia. 

Mossoroenses, sao lauvaáveis os vossos 
empenhos, grandes os vossos desejos! 

Meus colegas, correspondamos a boa es- 
pectativa dos que por nos tanto se interessam e 
procuremos satisfazer os seus salutares desejos 
para satisfaçao completa das nossas Justas aspi- 
rações. 


Il debrando Diôgenes 


E 
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Exmas. Senhoras. 
Meus Senhores. 
Caríssimos Colegas. 


E dever e grande dever do homem que 
ama as agremiações sociais abraçar as letras que 
o aperfeiçoam para melhor conduzir-se no seio 
dessas mesmas agremiações. 

Não tenho ainda, meus senhores, o pre- 
ciso conhecimento para bem salientar neste momen 
to, a grandeza do saber, mas compreendo, feliz- 
mente, as suas reconhecidas excelencias. 

É por isso, senrs.,, que ouso erguer a 
voz, perante tao importante quao ilustrado audi- 
torio, e vir tambem dizer-vos - que sou um dos 
que frequentam o colégio Sete de Setembro; que 
“sou um dos que admiram os ilustres preceptores 
da mocidade; e que sou um dos que tem aplausos e 
reconhecimentos para os que se interessaram e se 
interessam pelo colégio Sete de Setembro, cujo 
primeiro aniversario, nesta cidade, hoje festeja 
mos. | 

Sim, meus senhores, eu sou um amador 
da ciência, desta ciência, que nos da a luz, des 
ta luz que é a verdade, desta verdade que é 0 
ideal do Bem, a apoteose da perfeição. 

É por isso que as alegrias nacionais 
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eu venho juntar as alegrias da minha infancia a- 
comemoração da formosa data 7 de Setembro: no 
qual estamos bebendo a instrução de que as nos- 
sas almas de pequenos tanto carecem. 


Jeronimo Rosado Filho. 
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“RECITADA PELO PEQUENO TERCIO ROSADO MAIA 


- Foi num 7 de Setembro 
Que o Brasil fez-se nação 
Faz um ano, bem me lembro, 
“— Que aqui surgiu a instrução 
3 
Ao grito da Independencia 
“Ergueu-se livre o Brasil 
Agora à luz da ciência, 
Ergue-se a turba infantil. 


Deus te salve, liberdade, 
“ Arcanjo do ceu da vida, 
Segue avante, mocidade, 
- Não esmoreçais na lida: 


Ei-la! avante! Que a gloria 
“Te chama, espera e conduz, 

No grande livro da historia 

Teras a pagina de luz: 


= 7-9-1901 - Tercio Rosado 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 


Participante dos benéficos resultados 
que esta casa de educação tem, ha um ano, propor 
cionado a esta terra, que em boa hora, a conta 
em seu seio, não posso quedar-me pia ante 
estes mesmos benefícios. Es 

Cedendo ao entusiasmo que me vai no in 
timo, em manifestação de alegria, juntamente com 
os meus dígnos colegas, venho também jubiíloso as 

sociar-me a esta festa da mocidade estudiosa. 
| Bem justa e merecida & nossa festa. 

As alegrias que se patenteiam hoje 
aqui, não se relacionam somente com a fundação = 
deste utilissimo estabelecimento, cujo diretor 
teve a feliz ideia de escolher uma data cuja al- 
ta significação estã ao alcance de todos os bra- 
sileiros amantes das datas gloriosas de sua pa- 
tria. 

O dia 7 de Setembro nos lembra. a inde- 
pendencia de nossa cara patria do Jugo estrangei 
ro, e, para o futuro, servira de comemoração aos 
que, tendo tomado parte nos estudos do Colegio 
designado por esta significativa data, obtiveram 
pelo estudo, a independência do saber, livrando- 
se, portanto, do horroroso jugo da ignorancia, 
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| Que as alegrias de hoje nos sirvam ain 
da de maior estímulo nas conquistas do saber | e 
nas afanosas lides da inteligencia. 


Salve mocidade esperançosa. 
Salve sete de Setembro! 
Saudações fraternais ao Colegio S. Lu- 


zia. | 
Amizade e gratidão ao nosso digno dire 


tor e preceptores. | 
Viva o povo mossoroense. 
Viva a nação brasileira. 


Joaquim Inacio Filho 


Mossoro, 7-9-1901. 





Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 
Caros Colegas! 


Passa hoje o primeiro aniversario do 
colegio Sete de Setembro, essa importantissima 
instituição de ensino que tão lisongeiro futuro 
promete as letras patrias. | 

E motivo € este, senhores, para conten 
tamento de todos aqueles que apreciam a evolução 
social e sabem que o homem nasceu para alguma 
coisa alem da terra, e dos interesses materiais. 

E justo pois, que nos rejubilemos, e 
merecido que tenhamos satisfação, & nobre que nos 
orgulhemos do progresso e do florescimento do co 
legio Sete de Setembro que tanto deve aos esfor- 
ços de um homem trabalhador, de um benemerito 
das letras entre nos. 

“De fato, senhores, o serviço de alto 
valor que o ilustre senhor coronel Antonio Gomes 
esta prestando à mocidade estudiosa de nossa ter 
ra, o torna um benemérito das letras patrias, por 
que daqui deste centro de luz hão de sair muitas 
aguias do talento e da ilustração que poderão 
ser mais tarde verdadeiros luseiros no cêu da Ji 


teratura nacional. 
E porque não? Nao vemos aqui moços es- 
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tudiosos cheios de vida e de esperança, que pode 
“rão fazer progresso na literatura e nas artes? 

Não vemos o apoio. moral que os homens=. 
de bem estão prestando a este gremio de. letras? 
| | Não vemos O esforço, o cuidado, o des-. 
“velo, direi mesmo, o carinho que essa institui - 
ção merece do seu fundador e dos seus lentes ; 
qual mimosa criança em quem os país tem deposita 
do as mais aureas e lisongeiras esperanças? 

= E porque não vaticinar um mundo de glo. 
rias ao futuro do colégio Sete de Setembro? 
| Que nos. acariciem, senhores, que nos em 
balem o espírito, essasS promessas radiosas, es- 
sas esperanças fundadas no colegio Sete de Setem 
bro, e que todos trabalhemos para nos tornar dig. 
nos desse estabelecimento de educação literaria 
e cívica. 3 | | 

Senhores. Tornemo-nos dignos dessa 
grande merce que nos e feita, dignos pelo estudo 
que desvanecerã aos nossos mestres, dignos. pelo 
comportamento que satisfara os nossos pais, dig- 
nos enfim, pela nossa conduta, que prendera à so 
ciedade em cujo seio convivemos. 

E com estes votos que faço pelo colê- 
gio e pelos colegiais, me seja permitido findar 
minha. pobre. oração, levantando antes os seguin - 
tes vivas: | 








Viva o colegio Sete de Setembro! 
Viva os nossos dignos preceptores, 
Viva o coronel Antonio Gomes! 


Vicente Costa. 





Senhor Diretor. 
Exmas. Senhoras. 
Meus Senhores: 
Caros colegas. 


Não obstante a minha depauperada inte- 
lectualidade venho a esta tribuna mostrar-vos 
mui resumidamente o quanto é solene a data de ho 
je. | 
Antes de 7 de Setembro de 1822 o Ppovo 
brasileiro era oprimido por um servilismo de 
mais de tres seculos. 

Antes de 7 de Setembro de 1900 o povo 
mossoroense era tambem oprimido e coberto pelo 
manto negro da escuridão. 

| Antes de 7 de Setembro de 1822 este 
pais gigante era coberto com um manto execrando 
de um servilismo degenerador que abismava esta 
patria numa degradação lamentavel. 
| Também, antes de 7 de Setembro de 1900 
“a mocidade mossoroense tendia a perecer nas tre- 
vas, levando na alma a sede insaciavel da instru 
ção, elemento verdadeiro e constitutivo da vida 
fumana.. | 
“Na manhã de 7 de Setembro de 1822 0) 
eco da independencia resoou nas margens do Ipi- 
ranga, pequeno rio da provincia de São Paulo;gri 
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to este que tornou aquele dia o mais celebre de 
todos os dias de nosso pais. 

No dia 7 de Setembro de 1900 o povo 
mossoroense, entendendo dever banir a mancha ne 
gra da ignorancia que tanto afeiava esta terra, 
foi neste mesmo dia que se inaugurou esse gran- 
dioso estabelecimento que ha de fazer o progres- 
so desta terra, e, desta maneira, tirou seus fi- 
lhos das trevas malditas. 

Esse melhoramento não devemos somente 
a uma duzia de homens desta terra, mas especial- 
mente ao benemêrito diretor deste estabelecimen- 
to. | 

E pois, o: dia de hoje ostenta na sua 
fronte de rei-glorioso a imorredora data de 7 de 
Setembro, que encerra o mais grandioso aconteci- 
mento de quantos têm nobilitado a terra mossoro- 
ense: 

Honra, mil vezes honra ao colegio Sete 
de Setembro, este imenso foco de luz que jamais 
se extinguira às lufadas pestilentas da maledi- 
cencia! 

Viva o colegio Sete de Setembro! 

Viva o inclito diretor coronel Antonio 
Gomes | 

Viva os nossos lentes dr. Paulo Leitão 


e Theodulo Camara! 





120 


Viva o povo mossoroense! 
“Francisco Sales da Silveira Martins 
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" Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 
Caríssimos bate 


Eni os dias que: passam, passam as gera 
ções; e cada geração que se foi lega a geração 
que lhe sobrevem enorme soma de benefícios. 

E o constante evoluir da humanidade |, 
atestado pela historia de todos os tempos e de 
todos os povyos. 

Mas, senhores, donde. nos vem essa evo-. 
Tução continua para o aperfeiçoamento? 

Da sabedoria, que vem de Deus, com o 
princípio eterno de tudo o que e grande, de tudo 
o que e sublime, de tudo o que e perfeito e bom: 

Dir-se-ia, talvez acertadamente, que o 
Ser dos seres vai distribuindo a ciência - a pro 
porção que o homem vai se tornando capaz de com- 
preende-la e goza-la. Mas para compreende- la e 
goza-la indispensável se torna educar o espirito 
dar cultura à inteligência, para bem sentir e me, 
lhor compreender, e assim poderemos com o estudo 
comparativo dos que se foram - prepararmosnos pa 
ra nos mostrar dígnos dos que hão de vir. | 

Assim, senhores, não morre - quem dei- 
xou alguma coisa de util à humanidade, que, agra 
decida repetira o seu nome; não morre quem ligou 
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se as paginas da história, que quanto mais remo- 
ta, mais desperta a nossa curiosidade, mais pren 
de a nossa atenção; não morre, em fim, quem ad- 
quire bastantes somas de conhecimentos, e destes 
faz aplicação ao belo, e ao util. 

Morre o ignorante que morto em vida ja 
o era , porque a historia deste termina no mesmo 
dia, em que terminou o bulício do corpo, e aos 
que lhe sobrevivem nada legou, que possa recomen 
dar-lhe a memoria e o reconhecimento. 

Eis em síntese explicado o que entendo 
a respeito das necessidades do saber, que nos 
devemos procurar atraves das maiores dificulda - 
des, que, por ventura, se possam oferecer. 

O saber e grande, e nada de grande po- 
de haver sem que custe-nos caro e muito caro. 

Nada hã e nem havera maior do que a 
“obra da redenção, mas também maior sacrifício - 
não houve do que o de seu grande autor. 

Eduguemo-nos, colegas meus; busquemos, 
o necessário saber e deste façamos aplicação em 
“bem da humanidade que não morre, e que nos cobri 
ra de eternas bençãos. 

* Tenho dito. 


Joao Suassuna. 
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Exmas. Senhoras! 
"* Meus Senhores! 
Caros Colegas! 


E o estudo que aplaina a imensa estra- 
da por onde a mocidade perseverante e esperanço- 
sa tem de fazer a sua indispensavel trajetoria 
em seu percurso pelo mundo. 

Urgia pois, que para atingir-se a tão 
util quão desejado fim, houvesse homens de ação 
e reconhecida força de vontade, que se impozesse 
ao arduo dever e a rigorosa tarefa de educação 
da mocidade. | 

Esta fase sublime chegou para Mossoro, 
desde o dia em que, ha um ano se abriram as au- 
las do colegio Sete de Setembro, ao qual me orgu 
lho de pertencer, embora como um dos seus mais 
humildes educandos, porem sempre disposto, para 
em quanto em mim couber, realçar o nome e os me- 
ritos dessa feliz instituição educadora, pelos 
meus esforços em estudar, pelos bons exemplos de 
civilidade e civismo, que constituem o apanágio 
dos que se instruem, e, finalmente, pelo amor e 
dedicação aos meus dignos preceptores e caros co 
legas de labores quotidianos. 

Prometo-vos, colegas, que não recuarei 


um passo no caminho que encetei com fe e confian 
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ça no lisongeiro. futuro que me aguarda, e conci- 


= Ts vos -aà percorrerdes. comigo este estado glorio 


"So que nos é oferecido, e assim a vossa galhar - 


dia e coragem me servirão de maiores estímulos 


“na conservação “do grande desideratum de todo E - 


homem sensato a. aquisição de enormes somas de. co 


“nhecimentos que nos conduzam ao aperfeiçoamento, 
portanto, a felicidade. 


Que sejam os. nossos. labores En do 


mais. feliz exito, devem ser os nossos ardentes de 
sejos, os de nossos “progenitores, e finalmente. 


os de todos aqueles que se desvanecen pelo en- 
grandecimento. de sua terra, pela elevação moral 
de sua patria. Ee. 
| Saudações a “todos que me ouvem. 

Longa vida ao colégio. Sete de Setembro! 

Viva o povo mossoroense! 

Salve o colegio sS. Luzia! 

Viva o povo Brasileiro! 

Tenho dito. 


Eneas Alves do Couto. 
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Exmas. Senhoras: 
Meus Senhores! a 
Senhor Diretor! 


E dever de todo 0 homem Que ama a ins- 
trução nao se com as expansões da mocida 
de das escolas. a | no | | 

“Por isso, meus senhores, » ainda que sem 
OS precisos conhecimentos para entrar na. aprecia 
ção de materia tão sublime. e de tão elevado a ]- 
cance qual a. ciência, eu, fazendo parte desta 
agremiação de moços. que. constituem o colegio. Se- 
te de Setembro, venho também, repleto do mesmo 
entusiasmo, que referve. em seus corações, * con- 
gratular-me pelo primeiro e auspícioso aniversa- 
rio deste estabelecimento de letras, por ver que 
a cidade de Mossorô sabe render preito aos gran- 
des ideais, tributar homenagens às grandes datas 
nacionais. . e des | 

Nos os sans AERÃa colégio, aplau 
dimos cordialmente as manifestações em favor da 
instrução e muito temos que agradecer aos nossos. 
luminosos guias os ilmos. senhores dr. Paulo 
Leitao de Albuquerque, Theodulo Camara e Antonio: 
Gomes de Arruda Barreto. - nosso distinto diretor 
e fundador do colegio Sete de Setembro. | 

| Prolfaças e elogios a tão ilustres pa-. 
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ladinos cujo amor e dedicação a instrução mani - 
festam-se, plenamente, pelas provas praticas que 
“estão dando constantemente, e cujos efeitos hoje 
se irradiam, com exuberância entre os aplausos - 
freneticos de uma multidão respeitavel que veio 
honrar-nos e testemunhar nossas justas alegrias. 

Viva o Diretor e mais lentes do cole- 
gio Sete de Setembro. 

Viva o povo Mossoroense. 

Viva a Nação Brasileira. 


Manoel] Antonio Filho 
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" Exmas. Senhoras! 
"Meus Senhores! 


A instrução do homem, pela sua faculda 
de de observação começou rude e uniforme como tu 
do que o cercara. 

Era a instrução material. 

Depois pensou, raciocinou. 

Deixou afinal o chão aspero da materia 
para elevar-se as altas regiões do pensamento. Es 
tudou a relação dos homens, das coisas e dos fa- 
tos com a natureza. Constituiu-se familia, povo, 
nação. Inventa. Descobre. 

E a quem deve ele tudô isso? 

Pela instrução, que ja nao exprime o 
simples ato de instruir observar, e sim o conjun 
to dos conhecimentos humanos relativos aos feno- 
menos do Universo e chama-se ciência. Meus cole- 
gas, a instrução tem guiado a humanidade desde - 
sua infância atê o século XX! 

Subamos, pois, ao seu carro triunfal e 
percorramos com tão gentil companheira, os esta- 
dios luminosos do futuro! 

Os alunos do colegio Sete de Setembro, 
neste dia solene de seu primeiro aniversario de- 
monstram o subido apreço que tributam à instru - 
ção e à liberdade, por meio de tão expressivas 
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alegrias; que significam. o justo orgutho “que 
Thes. enche. as almas de. moços, comemorando, “com 
entusiasmo, a] data. gloriosa desta bela institui- 
ção de tetras Mossoroenses e da independência de 
nossa cara patria. | | 
% — Viva pois, o. colégio sete de Setembro: 
representado por: seus dignos mestres! 

“o Viva o Colégio S. Luzia! 

— Viva a Nação Brasileira! 


“Viva o povo Mossoroense! 


“Alfredo Fernandes 








Minhas Senhoras! 
Meus Senhores: 
Senhor Presidente! 
Distintos Colegas! 


Se E. verdade que O) homem. não -pode pre- 
encher seus fins sociais E religiosos, sem que 
perlustre os multíplos e variegados planos da 
ciência que na suã pomposa manifestação oferecem 
mil importantes modalidades, mil profundissimos- 
conceitos, se sem as noções completas e bem elu- 
cidadas do que devemos ser na terra, não podemos 
ter direito ao que devémos ser no mundo dos espi 
ritos; e clarividente que na idade em que as fa- 
cul dades perceptíveis começam a sair do seu em- 
briao; na epoca em que a inteligência entrando - 
no pleno domínio do cerebro começa a acender as 
piras das celulas da ideia; na quadra em que a 
puberdade despe-se do casulo da infancia para as . 
pirar as nobrezas da virilidade; nessa segunda 
fase da juventude, E que deve ter lugar a apren- 
dizagem das Lpas das altas investigações cien- 
tificas. | 

Aos sete anos, período di desvelar da 
consciencia para gostar do bem e. aborrecer o mal, 
esta apto o infante para a compreensão dos pri 
meíros rudimentos literários, dos quais se deve- 
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ra inteirar ate aos dez anos. 

Chegado a esta idade em que a sua inte 
Vigência se acha desbravada e pronta para rece - 
ber ensinamentos mais profundos, cumpre que seja 
então iniciado no estudo das humanidades. 

Mas qual o lugar mais conveniente para 
esses estudos superiores? 

Nas casas paternas onde as distraçõoes 
lhe desviam a atenção, ou lhe perturbam a aplica 
ção e o afinco? 

Nos liceus publicos onde as preleções 
sao dadas as pressas e com amiudadas interrup - 
ções? 

“Não por certo. 

Conseguintemente são os colegios de me 
Thor feição escolastica e pedagogica para a dum 
cação da mocidade, onde pode fazer seus estudos 
regularmente, contanto que encontre não so a or- 
“dem, a vigilancia e o bom metodo, ordenados por 
uma imponente mentalidade diretriz; como tambem 
- cabal proficiência em preceptores habilissimos. 
| O colegio Sete de Setembro não afivela 
“à sua face a mascara do pregoeiro que encarece 
primores que de ordinario nao se encontram na 
sua kermesse e por isso nao pode nem deve jactar 
se de possuir. os predicamentos que no seu harmo- 
nioso conjunto constituem a gloria do seu renome; 
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E | 
e assim procede porque não lhe & estranho o prin 
ciípio jurídico de que - a ninguem é lícito o jul 
gamento em causa propria. | | 

Entretanto, meus senhores, um fato 
que esta no domínio quase geral da população do 
Estado do Rijo Grande do Norte, &, para assim di- 
zer, o reclame mais eloquente do nome acredita - 
dissimo que mercê de Deus, o colégio Sete de Se- 
tembro tem conquistado, e que acha acentuado no 
martirologio supremo dos seus incansáveis coope-: 
radores. 

Meus senhores, o .entusiasmo transporta 
me talvez às regiões, nao da hiperbole, sim da 
imodestia!... mas vôs compreendeis que o coração 
e o vesuvio desse monte pensante que se chama ho, 
mem, e da boca indiscreta, que e a sua cratera , 
evolam-se como lavas - emoções impetuosas e so- 
berbas: | 

Assim, pois. deixando sair de meu pei- 
to as frases optativas que se revoltam pela ex- 
pansibilidade plena, bradarei: - praza aos ceus 





que o colegio Sete de Setembro encontre nos cora 


ções dos rio-grandenses, a justiça de que são me 
recedores seus benignos e cruciantes esforços! 
Praza aos Ceus que os disparos dos medonhos tra-. 
bucos dos zoilos não consigam esboroar nem os 
doirados plíntos, nem os micantes relevos do 
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- “aprimorado pedestal deste edifício majestoso”. 


cama” 
el 


“João d'Almeida. 


o 
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Exmas. Senhoras! Doar e SR 
Meus Senhores! E | 
Caríssimos mestres e colegas! 


Rejubilosos inddas Os que fazem parte 
deste instituto de educação, mestres e discipu — 
los . devem render graças aquele que tudo provi - 
dencia sobre os destinos. humanos, “pelo. cuidado - 
com que suas merces têm influido nos destinos des 
te nosso estabelecimento, enchendo- o de invejâvel 
prosperidade no presente e presagiando- lhe ainda 
favores e proteção no futuro: “Graças primeiramen 
te a merce de Deus, , posteriormente, a vontade 
de conspícuos dida: 0 colegio Sete de Setem-. 
bro, do qual me orgulho de fazer. parte, vai to- 
mando apreciável e necessário incremento — para 
gloria dos que nele se incumbem da educação “—da- 
mocidade e grande aproveitamento aos: que buscam 
beber, em tão perene manancial, as aguas Puras e 
Timpidas da verdadeira instrução. 


Revistamo- nos, portanto, meus colegas- 


da melhor boa vontade, e es tudemos . incessantemen | 
te para que, colhendo os justos. “galardões de nos 
Sos esforços, possamos também glorificar. nossos 
mestres e encher de indisível satisfação os nos- 


SOS progenitores. | | 
anseio ssg: temos trilhado | bons 
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caminhos e gloriosa e a senda que nos conduz ao 
“aperfeiçoamento intelectual. E 
: Tributemos pois, justa homenagem aos 

nossos educadores, tenhamos reconhecimento para 
nossos bondosos pais, e agradeçamos as exmas. se 
nhoras e ilustres cavalheiros, que com suas gen- 
tis presenças nos vem hoje encher de soberbos es. 
timulos e nobres encorajamentos, animando-nos a 
prosseguirmos em nossa ardua, porém proveitosa e 
sublimada tarefa. À 

Louvores ao colegio Sete de Setembro ; 
e agradecimentos ao nobre auditorio aqui reunido. 

Viva o dia 7 de Setembro! 


Joao Agripino de Vasconcelos Maia. 
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A luz dos conhecimentos, pois, e o que 

continuamos a almejar. | | | | 
º “A VOS, portanto, caríssimos mestres E 

nosso eterno reconhecimento pelos esforços que 
desenvolveis em favor de nosso progresso cienti- 
fico: Aos meus dignos colegas faço votos de ani- 
mação para a continuação de nossa util e vantajo 
sa jornada atê chegarmos ao seu verdadeiro termo. 
| Víva o colégio Sete de Setembro! 

Viva o seu co-irmão o Santa Luzia! 

Viva o povo Brasileiro! | 

Salve Mossorô que se instrui! 


Tenho dito. 


Samuel Diniz Maia. 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 


Viajante animoso no caminho das letras 
e gosando dos indiscutíveis resultados da instru 
ção que estou adquirindo no colegio Sete de Se- 
tembro, que hoje festeja o feliz aniversário de 
sua gloriosa fundação, como humilde membro desta 
agremiação de jovens, mas com o coração cheio de 
natural entusiasmo pelas alegrias deste grande 
dia que reune em si dupla significação - a inde- 
pendência da patria brasileira e a fundação da 
republica das letras, eu venho também alistar-me 
nas fileiras dos que, com justa razão, se forma- 
lizaram para render preito a esta inolvidável da 
ta para todos os brasileiros amantes de sua ter- 
ra e para todos os que compõem este estabeleci - 
mento de instrução. 

Desvaneço-me de pertencer a ele, meus. 
senhores, porque conheço o bem que me tem feito 
preparando minha alma de moço para os rigidos 
combates da vida, onde sem as verdadeiras armas 
dos conhecimentos humanos, o combatente serã ine 
vitavelmente vencido, indo sepultar-se no túmulo 
hediondo do obscurantismo, não deixando apos si 
um traço sequer que relembre aos vindouros a sua 
passagem por este mundo. 
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Exmas. Senhoras! . 
- Meus Senhores! 


Ainda a aurora de hoje não apreseritava 
a sua rubicunda face, ainda o astro rei não dou- 
rava as serras e as campinas com os seus lumino- 
Sos raios; e jã ecoavam os hinos de alegria por 
todos os cantos desta espaçosa cidade. 

E que ela & uma das mimosas filhas do 
Brasil, e que em seu coração arde o fogo do amor 
da patria, como aninha-se o sagrado amor pela 
instrução; e a aurora de hoje representa a pa- 
tria na manha de sua liberdade, em 1822 como o 
sol de hoje representa a luz de sua instrução - 
que começou a derramar-se ao despontar do dia 7 
de Setembro de 1900, ou precisamente a um ano. | 

Sim, meus senhores, meus dignos mes- 
tres, e meus amaveis colegas, a patria ea Jins- 
trução hoje recebem as ovações, que não traduzem 
lisonjas; e as manifestações que com muita justi 
ça se erguem-eu venho associar-me com esse entu- 
siasmo que so sabem dar as coisas santas, com 
esse delírio, que produzem as grandes ideias! 

Patria, O minha patria, eu vos saudo! 

Instrução, minha guia protetora - eu 
vos admiro, eu vos quero. | 

Unidas, pois, como a fe se une à espe- 
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rança eu vos bem digo e felicito, eu vos adoro ,. 
eu vos desejo e eu vos procuro. | 

Viva o dia 7 de Setembro de 1822 nas 
margens do Ipiranga. 

Viva o dia 7 de Setembro de 1900, na 
cidade de Mossoro! 


Waldemiro Fernandes Maia. 


7-9-1901 
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Meus Senhores! 


O meio e o grande sugestor de todos os 
nossos pensamentos, disse um escritor contemporã 
neo. | 

Disto temos provas iniludiíveis, meus - 
senhores. 

Com efeito, temos visto que o Jindivi- 
duo toma a feição do meio em que se educa e sob 
a influencia imediata desse meio & que ele pensa 
e obra. 

E como o meio e para o homem, tão pode 
roso e influente, quanto a moda para o Janota, ve 
rifica-se que sempre os atos do moço tem o exage 
ro do meio, como as vestes denunciam a afetação 
do uso, ou para melhor dizer um completo abuso. 

Meus senhores, o aperfeiçoamento do 
meio, em que vivemos, e em que constituimos nos- 
sas familias é de uma indeclinâvel necessidade , 
para a felicidade que todos desejam e que todos 
buscam, mas donde a muitos têm desviado os erros 
desse meio social, quando corrompido e incapaz 
de dar ao homem a boa diretriz da vida. 

Mas, para o aperfeiçoamento de que ve- 
nho falar, e a instrução das letras unicamente 
apta para leva-lo a efeito. 

Sim, meus senhores, as letras que nos 
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- apontam o os erros, “e nos indicam a verdade à se- 
guir- se, obrigam 0 homem a desviar-se. desses er- 
ros, e abafar essa verdade, principalmente quan 
do ele sabe que no meio em que são conhecidos os 
seus erros, são respeitados os mesmos princípios 
da sa verdade. | | 

| “Não hã ama de moço que não se sinta 
vaidosa de louvores pelo bem, e que não se ames- 
quinhe e abata diante do mal, que pratica, quan- 
do. tem ciência e consciencia do mesmo mal. 
= E a educação. Viterária que-nos da . a 
| ciência e a consciencia de nossos atos, . porque 
“ciência nunca fot o que pensa o ateismo e o posi 
| tivismo, como consciência nunca sera - o que in- 
- Sinua a serpente do fanatismo das religiões, que 


cpOr. at. “andam sem princípios, sem crenças, e sem . 


os. e por tanto & pelas Tetras que devemos. procu 
| par) O aperfeiçoamento do meio em que vivemos e 
| “que. trara também o nosso aperfeiçoamento.. | 
Era E porque, parã isto se esforça o cole-. 
gio Sete dê Setembro, eu entendo, meus senhores, 
quê merecidamente Thes dais vossos aplausos, pois 
que ele e um dos fatores. do meio social, em vias 
de formação. . | Da 

Eu vos felicito, dignos mossoroenses , 
“por preparardes assim o futuro de vossas fami - 
ljas, eu cumprimento aos meus dignos e respeita- 
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veis mestres, quê de tão bom prenuncio se encar- 
regam; e abraço fraternalmente aos meus colegas, 
que pelo estudo das letras, procuram o necessa - 
rio caminho que os deve conduzir a Perfeição. 


Ernesto Fernandes 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 


Dizer o que em mim se passa neste mo - 
mento em que festejamos o aniversário da funda- 
ção deste colegio, em data tão significativa pa- 
ra todos os brasileiros amantes da liberdade e 
da instrução, e tarefa a que não me proponho, pe 
Ja minha reconhecida incompetência; por isso as- 
sociando-me à demonstração pratica, que todos 
fornecemos por meio de nossas alegrias, tenho da 
“do provas suficientes de meu enorme contetamento. 

Em tais ocasiões o silencio representa 
muíto, porem não me contive e vim, também, com 
as minhas, embora mal alinhavadas frases soltas 
no meio desta festa de todos nos, expressar ain- 
da que palidamente, o meu entusiasmo, a minha 
alegria por ver em torno desta instituição de 
educação, no dia de nossa humilde festa litera - 
ria, grande parte da população desta cidade, que 

pressurosa e cheia de reconhecida bondade veio 

“dar calor e vida às nossas justas expansões, e, 

oque & mais, encher-nos de estímulos para pros- 
segui rmos em nossa afanosa jornada. 

| Bem hajam, pois estes que assim proce- 

dem, porque praticam obra meritoria, demonstran- 

do que não são indiferentes ao progresso moral 
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de sua terra. 

Bem hajam nossos preceptores, delega 
dos diretos de nossos progenitores e, conseguin- 
temente, tambem nossos amigos. 

Viva o colegio Sete de Setembro! 

Viva o povo Mossoroense! 

Viva à nossa querida terra! 


Americo Mello. 


Mossoro, 7-9-1901. 
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Exmas .- Senhoras: 
Meus Senhores! 
Caros mestres. 


| — Ninha debil voz perde-se neste salão ; 
mas. eu sou, filho desta terras €&, por-.isso, não 
- posso me condenar ao silêncio, embora convencido 
cdeo nenhuma atenção merecer. | 

“Falarei, pois, quer me escutem, quer 


“Chegou, afinal, o dia da comemoração 
“de uma-glória que os ceus concederam à cidade de. 
“Mossorô, na grandiosa data que “encima o dia de. 

“hoje, pela fundação de um colegio de humanidades 
em: favor da mocidade... | 

Bem escolhida. foi a data - 7 de Setem- 


“bro para -a realização da- humanitária obra, que 
-de sublime e grandiosa tomou por denominação - a. 
heroica e imorredora. data da Independência do 


Brasil. | o 
— Sim, colégio Sete de Setembro, para os 
Mossoroenses tu figuras como um novo astro, um 
astro de brilho nunca por eles visto a ostentar- 
“se no céu azul de sua terra. 
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Hosanas, mil hosanas Sejam entoadas em 
tua honra, porque com os teus grandes brilhos ; 
ofuscaste os nossos passados ronadas literários, 
e constitui agora a nossa principal riqueza e 
gloria, Salve! Salve! o 

Viva o colegio Sete de Setembro! 

Viva -o povo Mossoroense! 


Manoel Antonio da Costa. 
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Exmas. Senhoras! 
Senhor Presidente! 
Meus Senhores: 


O dia de hoje nos & duplamente festivo, 
“duas vezes caro aos nossos corações de brasilei 
ros e de moços, primeiro porque recorda a grande 
data da independencia nacional, esse feito memo- 
ravel e grandioso que derrama luz cintilante por 
toda a Historia deste País, e em segundo lugar 
porque assinala o primeiro aniversario do cole - 
gio Sete de Setembro, essa instituição de ensino 
e de luz que procura fazer de inteligências que 
mal se abrem - centros do saber e da ilustração. 

Muito, muitissimo nos merece esse dia, 
que todos devemos exalçar nos estos do mais Te- 
vahtado patriotismo e no fervor da mais justa e 
merecida admiração. 

Abrindo as paginas da historia, vemos 
o exemplo grandioso e sublime dos nossos mai o- 
“res concitando-nos para os cometimentos altruis- 
ticos que fazem dos seus autores benemeéritos da 
Patria e da humanidade! Muito temos que aprender 
das lições de patriotismo dos nossos avos e, mais 
do que todos, nôs os moços, devemos cultivar a 
religiao da Patria e prestar cultos ao amor da 
independencia nacional. 


ESSA, o 
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Bebamos esses grandes ensinamentos de 
patriotismo, de amor, e procuremos inspirar-nos, 
nos exemplos de tradicional heroicidade dos vul-" 
tos eminentes que sobre-doiram como sol da glo- 
ria a alegria historica dos grandes homens de 
nosso País. | | 

Para isso, porem, e preciso, aprender, 
e necessario desanuviar o espírito dos erros de 
impressão e de apreciação, e so o estudo, sõ a 
aprendizagem das letras tem o condão desse segre 
do. 

Aproveitemos, pois, o nosso tempo, meus 
caros colegas, andemos ligeiros e apressados em 
utilizar esse ensejo que se nos oferece de culti 
var a nossa inteligencia e educar o nosso espiri 
“toe agradeçamos a Deus o ter reservado para nos 
sa epoca, educadores da força e da constância dos 
nossos caros mestres que tudo envidam e fazem, pe 
lo nosso bem, pelo intéresse das nossas pessoas 
e pelo bem do ensino. 

Viva o dia 7 de Setembro! 

Viva o colegio Sete de Setembro! 

Viva os homens de bem que se interes - 
sam e concorrem para o desenvolvimento desse co- 


lTegio. 


Alcides Filgueira de Souza. 
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Exmas . Senhoras. 
“Senhor Presidente! 
“Caros Colegas! 
Ilustres expectadores:. 


É momento de lembrar-vos, com Silvio 
Romero que, um povo que nada produz na ordem das 
idéias é um povo-esteril e inutil para a humani- 
dade; e que-na ordem das ideias as mais importan 
tes são as cientificas, e, “por isso, o povo que 
nada fundou nas ciências não tem o direito de vi 
ver na historia. 

“E eu acrescentarei, senhores, que um 
povo que não se prepara para dar noticia de si 
aos vindouros e um povo incapaz; e um povo indig. 
no; e um povo que acaba a vida antes da morte. | 

Felizmente, senhores, o Mossoro | esta 
isento dessas apostrofes terríveis, que acentuam 
se como as mais duras das verdades. 

Primeiramente, uma falange de moços, se 
“dentos do saber, e empreendedores do bem, fez - 
aparecer o - Instituto Literário Dois de Julho , 
que tão relevantes serviços tem prestado à moci- 
dade desta terra. 

Depois, este colegio, que teve origem 
“nos sertões, para aqui transferiu-se, precisamen 
te ha um ano, data que nos comemoramos com a 
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mais plena satisfação que nos da a consciencia — 
do cumprimento do dever. o l 

E, por ultimo nadas o colegio 
Diocesano, que tendo à sua frente, dois dignos 
sacerdotes, conego Estevam Dantas e Padre Pedro 
Paulino, garante preencher o fim a que se ad ea 
com a educação da religiao, que seguem.. | 

Assim, senhores, O) Mossoro engrandece- 
se, e o Mossoro engrandece-nos.:; O Moss orG marcha 
e nôs marchamos com ele; e a ápoca que, atravessa 
mos afirmara aos vindouros - que não fomos indi- 
ferentes a ciencia que nos aperfeiçoa e conduz 
necessariamente ao Bem.. o | 

Mossoro, eu vos: admiro, -Mossoroenses , 
eu vos felicito. | | | 

Disse. 


Manoel Acrisio Bezerra. 


f=- 91901: 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores. 


"É sem duvida, meus senhores, uma data 
indetêvei a que hoje festejamos; e a festa que a 
rememora e a demonstração do mais alevantado pa- 
“triotísmo, e o reconhecimento sagrado pela grati 
dão. | 

E a patria toda se alvoroça e ruidosa- 
mente, festivamente saúda ao amanhecer de cada 
7] de Setembro nos horizontes do Brasil. 

Soam hinos, harmonias soam! Pois bem; 
hoje, a este data, junta-se o primeiro aniversa- 
“rio deste Colegio em que me educo e que todos 
vos conheceis sob a denominação de - Sete de Se- 
tembro, que por sua vez rende homenagens à pa- 
tria e festeja com a satisfação que provem do 
cumprimento do dever. | 

Sim, meus senhores, cada um de nos e 
um atestado vivo e eloquente desta asserção que, 
de modo algum, se pode considerar gratuita. 
| Conscio desta verdade, embora me falte 
o dom da palavra, venho também a esta tribuna - 
saudar a patria que se alegra por sua independen 
cia, saudar o colegio Sete de Setembro, que vê 
coroado de exito feliz, o seu constante Jabor. 

“Januncio Diniz Rocha 

“Mossoro, 7-9-1901. 
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Exmas. Senhoras! 
"Meus Senhores: 
Meus Colegas! 


No começo de sua existencia encontrou, 
o homem toda sprte de dificuldades, e para remo- 
ve-las tem sido preciso grande soma de trabalhos, 
procurando penetrar os arcanos do futuro, para 
nele buscar os necessarios suprimentos morais e 
materiais sem os quais tornar-se-ia sua vida um 
enorme pesadelo. Graças a um maravilhoso genio , 
a uma prodigiosa ação poude ele chegar a um grau 
de civilização tão elevada como a do Século XX! 

À instrução cabe a glória de tão subli 
me conquista. 

Que de lutas, sacrifícios, heroismo |, 
nessa grande travessia, nessa evolução porque 
tem passado a humanidade a partir da Epoca paleo 
lítica ate a idade presente? 

Entretanto a humanidade parece que es- 
ta no começo da viagem porque agora & que apare- 
ce, longe ainda vacilante no limiar da grande es 
trada o vulto enorme do século XX. 

Traz um sequito de muitas gerações e 
um contigente do que hã de mais singular “nas 
ciencias, nas letras e na industria. 

Quanto de grande em todos os ramos das 
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“ciências estã contribuindo para o “progresso da 


“* geração atual, & resultado do trabalho passado. E 


cada geração que chega deve acrescentar — novos 
contingentes a esse trabalho colossal de passa- 
-das gerações, como legados aos futuros continua- 
dores da nossa raça. A geração que chega somos 
mnõs. Ca E 
| “ Quer dizer que cada um de nôs indivi - 
- dualmente; deve concorrer com o seu trabalho ma- 
nual ou intelectual para o aumento dos produtos- 
-do passado. E como? Instruindo-nos. Pela instru- 
ção o homem estuda os fatos e os fenômenos da 
natureza indo ate determina-los e demonstra-los. 
A instrução induz o homem a buscar a verdade e 
aplica-la a todos os misterios da - vida. E, quem 
tem conduzido a humanidade. ate nos. | 
| | Bus quemos, pois, a instrução, meus co- 
legas, porque instruindo-nos saberemos o fim a 
que. estamos. destinados na terra, como homem, co- 


- mo indivíduo e como humanidade. 


Viva a aurea data 7 de Setembro! 
“Tenho dito: 


Antonio Oliveira. 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 


0 nen dd A Sete de tndiiida que na qua 
lidade de edificio rei, ergue. sua fronte magesta 
tica entre as humildes choupanas, Suas vizinhas 
e amigas, e hoje 0 objeto primoroso do ruido fes 
tival que atraiu a vossa curiosidade. = 

Na simpatica e brasília data 7 de Se- 
emb ró que (digamos de passagem) tanto ha deslem 
brado o entibjado patriotismo da maior parte dos 
brasileiros; nesta data fulgurante, que devera 
ser uomo estrela de primeira grandeza a rebri — 
lhar no belo ceu do Brasil, nesta memorável data, 
que encerra a marselhesa de nossa independência, 
a nossa libertação do jugo lusitano, nesta data, 
repito ainda, a. maior e mais esplendente de quan. 
tas figuram nas folhas nítidas da historia pa - 
tria, foi que os entusiastas promotores da huma- 
nitaria ideia da criação de uma casa educadora , 
onde a mocidade. podesse receber com a devida re- 
gularidade de uma instrução que nada deixasse a 
desejar, ao menos que se comparasse com esses 
tantos ginasios da moda onde as preleções Flu - 

'“tuam nas cadeiras magistrais como vagalumes nas 
noites caliginosas, “entenderam e entenderam mui 
to acertadamente de realizar a inauguração da 
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maior e mais distinta escola sertaneja que se in 
titula - Colegio Sete de Setembro, título este 
que bem revela o alto grau de independência, em 
que se mantêm, a esfera de liberdade em que gi- 
ra, e o ensino desbravado das urzes do fanatismo 
e da superstição, que longe de Naa am - anu- 
viam a inteligencia. 

Donde se vê que a sua. independência 0) 
poe a salvo de toda e qualquer. forma de compro - 
misso, e que a sua liberdade nem pode ser a Ti- 
cença que autoriza as praticas reprovadas pela 
moral, nem tão pouco esse arrocho bisonho que 
atrofia o espirito; e antes a faculdade que de - 
senvolve e nobilita o espirito. 

O colegio Sete de Setembro conta, pois, 
hoje a primeira e risonha primavera de sua feliz 
existencia na boa terra dos mossoroenses, que 
neste momento solene, recebam do nosso intimo ju 
biloso as prolfalças por tão notavel acontecimen- 
“to, e a nossa tríplice bateria de aplausos pelos 
distintivos daqueles que lhes pertencem, e que 
de maos dadas com. os alunos sertanejos souberam, 
“percorrendo a escala do trabalho acurado e marti 
rizante, atingir o premio do merito. 

Entretanto, meus senhores, o nome hon- 
roso de que tem gosado o colegio Sete de Setem - 
bro, não e uma dessas pretensões que se nulifi - 
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cam ao açoite de uma negativa barbara!.. não E 
uma dessas decorações de ouro falso que mareiam 
ao bafo umido do examinador atroz! 

O ja consideravel número de 70 alunos 
das mais distintas famílias tanto desta como do 
interior do Estado, provam, até a saciedade, 0 
tratamento, a ordem, o regular ensino. 

O corpo docente que se compõe do ilus 
trado diretor o coronel] Antonio Gomes e mais dos 
dignos e provectos professores, Theodulo Camara 
e dr. Paulo Leitão, alem do poderoso auxílio dos 
nossos colegas Jose Inacio e Chateubriand, tim - 
bra numa assiduidade que muito tem aproveitado - 
aos alunos estudiosos. 

Eis, meus senhores, em síntese, embora 
muito apertada, os fatos do primeiro ano de exis 
tencia do colegio Sete de Setembro! 

Se os vaí-vens da fortuna, à que estão 
sujeitos os seres contingentes, não mudarem em 
tarde melancolica a aurora prasenteira de sua 
vida propria, os homens do futuro hão de enfei - 
xar novos Touros, e com eles hão de decorar-lhe, 
a fronte altiva de triunfos; hoje porem, conten- 
temo-nos com festejar-lhe a infancia com os hi- 
nos do seu primeiro aniversario. 

Antonio da Cunha. 

Mossoro, 7-9-1901. 
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- Exmas. Senhoras! 
“Meus Senhores! 
“—— Caros Colegas! 


g E o momento não e simplesmente de “entu- 
a juvenil; “€ um momento historico, que re- 
lembra o maior e mais proveitoso feito de nossa 
grande: Nação, e por isso eu-reputo um momento de 
entusiasmo para todos. os brasileiros, que amam 
deveras - Ei patria, de seus avos, “que ea nossa 
pátria. as RE TR Rd 
| no O grito do Ipiranga a 7 de Setembro de. 
1822 ecoou de um extremo a outro do Brasil, com. a 
rapidez da centelha elétrica. x 
| E que desse grito, meus sEmores, des- 
“prendiam- se OS raios do patriotismo, : dardejavam 
faíscas. para, todos os corações dos brasileiros . 


a essas: faiscas deixaram em todos uns rastros de 


Juz - tão vivos. que não 'os apaga o tempo, e nem 
os esquecem os homens. | o 

o momento. e, pois, de. grandeza e subli 
midade pára os que bem Compresmaden os seus deve- 


res. 


| o nome. de: 7 de Setembro com que se am- 
para este. estabelecimento de instrução e uma ho- 
menagem merecida” a. esse glorioso feito, que nos 
deu a. independência ea: Viberdade; e, por assim 
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dizer, uma invocação da ciência ao patriotismo , 
para que juntos vivam, juntos cresçam e juntos 
concorram para o engrandecimento de uma patria , 
capaz de manter-se, com a independencia, que The 
foi proclamada naquele memorável dia! 

Meus senhores, as homenagens ao dia 7 
de Setembro por parte dos brasileiros nunca se 
podem dizer bastantes; o preito: que se: rende a. 
ciencia - nunca sera uma idolatria. 

Quem diz - patria - diz liberdade; quen 
diz - ciencia - tem invocado a Deus. 


Tenho dito. 


Jose Vicente Barreto. 
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Exmas Senhoras! 
Meus Senhores! 
Carissimos Colegas! 


Todos os povos regem-se pela lei do de 
senvolvimento, e esse desenvolvimento lhes vem da 
luta pela existencia. 
| E não fora, senhores, a necessidade de 
existir e de conservar-se, o homem permaneceria 
indiferente aos movimentos naturais, curvando-se 
aos acontecimentos sem ação nem reação ou dobran 
“do a ceryviz como fazem, os caniços ao ligeiro so 
pro dos ventos, ou pendendo para o chão, como fa 
zem os altivos cedros ao redemoinhar dos fortes 
furacões. 

| Porque, senhores, o homem não e um en- 
te inanímado, ele pensa, age e obra, e do seu 
pensamento, da sua ação, do seu constante operar 
- ele tira os mais proveitosos resultados, com 
“que se serve a si, e com que beneficia os outros. 
= - Mas, para que o homem preencha e satis 
faça essas condições que lhes são impostas, que 
tanto o destinguem dos outros seres, o que € pre 
ciso senhores? 

Primeiro que tudo que ele - cultíve as 
letras, e adquira o desenvolvimento de sua inte- 
ligencia, sem o que nunca podera produzir nada 
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de util, nada de proveitoso. 

| E se quereis a prova Olhai para tudo o 
que existe, feito pelo homem, olhai para esses 
grandes inventos que tanto vos admiram, quanto 
VOS Servem, e ficareis certos de que'nenhum de- 
les deve sua existência ao analfabeto e ao igno- 
rante: todos dependem dos homens de letras, ou 
dos homens, que, pelas letras poderam obter a so 
lução dos mais dificeis problemas. 

E não houvesse letras, - ciencias, ar- 
tes e industrias eles não conheciam. 

Penso, meus senhores, que a verdade - 
destas asserções acentua-se em todos nos, e as- 
sim tenho como justificada a festa, que hoje vos 
oferecem os que pelas letras se estao preparando 
para o dia de amanha. 


Tenho dito. 


Joao Germano da Silveira. 





160 


Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores. 
Caros Colegas: 


Este momento festivo causa-me entusias 
mo. 

Festejandorse o primeiro aniversario do 
Colegio sete de Setembro, nesta cidade, do qual 
faço parte, eu, meus senhores, impelido por um 
justo orgulho e por uma bem entendida vaidade ., 
arrastei-me atê esta tribuna para. patentear-vos 
o que penso e o que sinto. | 

“Em catadupa de imagens acesas e vivas, 
semelhante à ondulação d'aguas prateadas de que- 
da em queda, rolando sobre as cascatas, eu dese- 
| Java poder esboçar na tela da imaginação o qua- 
dro risonho que se me afigura aos olhos, como na 
amplidão do espaço manifesta-se o clarao da auro, 
ra iluminando um céu azulado. 

Horizontes sem fim debruçam-se sobre 
as campinas dei xando minh'alma absorta na grande 
Za, das concepções humanas, estupefata, contem. = 
plando 0 grande Yívro da Natureza. 
| Se o adiantamento me permitisse concei 
tos filosoficos, esplanaria, envolvendo-me: no 
“pensamento dos filoscfos para, da elevação de 
suas concepções de moral, quadrar os dados mate- 
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maticos, afim de aplicá-los Gs leis sociolôgicas. 

As minhas esperanças has letras, porem, 
ainda nao murcharam, quando atras da geração que 
começa, uma raça de pensadores e literatos deixa 
ra fecundas escolas criadas. 

Alvares de Azevêdo. que meditara Shakes 
peare pincelou a Noite na Taverna; aos moldes de 
Hamlet, Gonçalves Dias, “poeta Hirios, cujos ver- 
Sos são tão doces como a propria poesia, fundou 
a escola nativista à qual acompanhou Jose de Alen 
car, que em prosa orvalhada com .a linguagem da 
poesia, cantou os nossos rudes costumes. pelos: do 
ces labios de Iracema: Castro Alves em seus voos 
d'aguia aos paramos celestes, filiou-se com To- 
bias Barreto à escola. condoreéeira de Victor Hugo; 
e Fagundes Varela pintou doces estrofes de poe- 
sia, estrofes que banham de luz a alma feminina. 

Não tenho, senhores, a fáisca eletrica 
da palavra, esse dom. concedido por Deus ao homem 
como ser inteligente e capaz de melhor cultiva - 
lo pelo. estudo. | 

| Demostenes, cujas arengas são — obras 
primas, distinguiu-se pelas Filipicas que profe- 
riu contra Filippe, rei de Macedonia, que queria. 
subjugar a Grecia; Cicero, principe dos oradores 
“de Roma deixou diversos escritos, que tinham por 
assunto a arte da oratória, -e diferentes “obras 
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filosoficas. | 

E a par desta literatura, 4 sombra de- 
la - podemos crescer, e adiantarmo-nos de modo a 
preencher os fins para que fomos criados, e dei- 
xar alguma coisa de util à humanidade. 

— Esforcemo-nos, colegas meus, e as pal- 
mas de hoje serão repétidas amanha com os Touros 
que hão de ser distribuidos nas seleções do méri 
TO , 


Eis, caros colegas, em ligeiros bra= 
ços - O quadro do nosso desenvolvimento instruti 
vo.- Ro | | | 

Avante! 


Tobias Dantas. 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 


Sem pretensão alguma, sem vaidade de 
qualquer sorte, animei-me por minha vez a prender 
as vossas atenções. Não tenho a força da palavra 
dos grandes oradores: a palavra este dom divino 
que Deus confiou unicamente ao homem, tem um po- 
der irresistível. É pela palavra que Moises tira 
os hebreus as iras dos Faraois, pela palavra  - 
Cristo confunde os doutores da lei, aos doze anos 
de idade; pela palavra Cicero, aos vinte e seis 
anos, abala os tribunais jurídicos da antiga Ro- 
ma, dando a liberdade a Sexto Rocio; pela pala - 
vra Mirabeau convulsiona um povo em delírio ar- 
dente de seus pensamentos de liberdade, devastan 
do a Bastilha; pela palavra Danton incendeia a 
alma do povo francês levando Luiz XVI ate as ta- 
boas do cadafalso: pela palavra ecoada finalmen- 
te da tribuna, a humanidade conseguirã um dia to 
das as suas reformas aos moldes da ciência e da 
civilização. 

Pois bem, como essa lTegião de valoro - 
sos oradores, que eu quizera imitar, desejava po 
der estereotipar a grandeza desta sessão litera- 
ria. 

E, significativo o nosso festim no tem 
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plo de Minerva. | ao E Ee so Pê | 

no É significativo. Portanto, dE joelhos. 
no altar da patria bendigamos a sua grandeza. As 

nossas “almas banhadas em incenso cultual, estri- 

bilham os gorgeios. de ventura e esperanças. oo 

Ea | Festejamos a conquista. da. civilização-. 
— enquanto a ignorância. passa em carro funerio. - 

Ms E hoje, meus colegas, que me. — sinto 

alegre. E- feliz, como devem estar todos os cora- 

ções. verdadeiramente patrióticos, rejubílo- me con 


—. NOSCO pela felicidade: inaudita de comemorarmos o. 


| primeiro aniversário do colegio. Sete de. Setembro. 
incito-vos para Tutarmos com afinco, afim de ver 


“mos a repetição deste prazer, desta alegria no 


ano] proximo vindouro. “Trabalhemos. por que a nos-. 
sa. luta e que, da ao homem o. carater elevado da - 
“verdadeira. nobreza. Lutamos ja para nosso bem Ba 
“Ja para sermos iguais a tudo quanto gerou a natu 
“reza; luta o mar, revolvendo- se desde o ultimo. pr 
dos degraus dos. seus insondáveis abismos ate a 
vastidão imensa da sua superfície, cor da pe 
rança, ora beijando. com carícias. de mae as ortas 
“dos. continentes, ora batendo. com-furias de doudo 
“indomito os penhascos das costas alongadas; luta 
Ea firmamento com a constancia. dum, heroi, nas ad- 
miraveis evoluções das miriades de astros que o. 
“abrílhantam e bordam como se fora muito custoso 
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e rico, como que O Universo se preparasse para 
uma grande solenidade: luta o arbusto; desabro — 
chando e a flor caindo para ceder lugar ao fruto; 
lutam o ar, o sol, a lua, os ares, as feras, os 
insetos os mais microscópicos. Lutam o dia e a 
noite, a claridade e a escuridão, a luz e a som- 
bra, tudo luta em fim, tudo, tudo e deste conjun 
to de atividades maiores Ou menores, “Proximas ou 
remotas, distintas ou ocultas, iniciadoras ou 
auxiliares a que se forma, e que se arquiteta o 
maravilhoso, o surpreendente edifício, chamado -— 
harmonia da natureza. 

Desde os atos mais diminutos, mais in- 
significantes, atê aos fenômenos mais arrojados, 
ma is grandiosos, 0 nosso olhar -não: vê 0 “nosso 
espirito não compreende sem grande Tuta. 

“Lutemos, pois, estudando com verdadei- 
ro gosto e não sO veremos a sociedade alegre pe- 
lo nosso exito e nossos pais nos momentos da 
mais completa satisfação, como tomando. uma  vin- 
dicta contra os que espreitam ver- nos revolvendo 
na inércia, a: vitória sera nossa, teremos des co- 
berto para nos os. tesouros do Universo. | 

Irmaos da liberdade e do. saber,- irmãos 
“das mesmas lutas, todos nos cantemos — vaporosas 
operas de luz e vida. | | 

Baquei- se 0 vício e exalte- sea virtu- 
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de: morra ignorancia e viva o saber. 


Sabino Nogueira de Vasconcelos 








167 


Exmas. Senhoras: 
Senhor Presidente! 
Meus Senhores! 


Como a ave que apenas começa a ímplu - 
mar-se procura adejar em busca dos espaços infi- 
nitos, assim a mocidade, logo que sente-se enfei 
tada pela linda plumagem dos conhecimentos, voa 
arrojadamente, pelas interminas regiões do pensa 
mento, em busca da mais sublime de todas as con- 
cepções do cerebro humano - a ciência. 

Sim, meus senhores, a ciência enobrece 
o homem pelo saber, ensinando-lhe a pratica de 
todas as virtudes sociais, traçando-lhe o reto 
caminho do dever, e aponta-lhe a luminosa estra- 
da do futuro, que ele encara pelo prisma da mais 
vivida esperança. Amparado, pois, nesta ideia 
ele víve feliz, com a mente varrida de vis precon 
ceitos e superstições e a alma repleta do goso 
que a mesma esperança lhe proporciona. 

| Se quereis que um homem viva, deixai - 
viver nele a esperança, disse um escritor proemi 
nente. | 

É nesta grande virtude que se encerra, 
a ventura dos desamparados, dos desherdados da 
sorte, e com ela se associam a fê e a caridade ; 
formando essa trindade sublime, e a Unica capaz 
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“de produzir, a completa felicidade dos. seres: “huma. 
“nos. a Ea | | | 
| PESE TURE pois, essas virtudes e acha- 
reis nelas a resolução dos mais. difíceis proble- 
mas que por ventura. se vos. apresentem na senda 


— a que vos. propuserdes trilhar para, a consecução | 


de. vosso desideratum: 


Moços marchai, e com animação que -& pe 


culiar a todos. os espíritos juvenis; infiltrai 
n'alma dos esmorecidos o calor. ea vida, convi - 
dando- os a vos. acompanhar, bradando. como. Biron:- 


“avante, avante! 
Tenho dito. 


Manuel Bezerra Leite. 








169 


RECITADA PELO PEQUENO GUTEMBERG FERNANDES BARRE- 
ag . | E TO | | a a : Ear 


Sou mui] criança ei sei, 
"Mas, tenho amor a. instrução - 

Conquistar. do estudo a palma 
“Anhelo de coração. 


O se instrui 
Tem mesmo em “Si um tesouro; 
O saber e preferivel 
A possuir fino ouro . 
Nosso caminho e fulgente 
— Ja além diviso a E a | 
0 sol da sabedoria 
Nos manda raios a fJ]ux 


| Portanto, colegas meus, 
Marchemos para o porvir, 
Que. uma vez findo. 0- Jabor E 
Iremos. gosos fruire. 


Viva o Colegio Sete de Setembro | 
“Viva o Colegio Diocesano. pe 
“Viva a nação brasileira. . 


Gutemberg Fernandes Barreto | 
7=0=] 501, o 





RECITADA PELO PEQUENO LOURENÇO CAPUCHU 


Quem & soldado é soldado!. 
Na fileira deve estar: 
Ouvi tocar a chamada 
Pronto... no meu lugar. 


Minha falange & de bravos 
Que so combatem de pe; 
Na luta nunca esmoreço 
Porque nunca perco a fe. 


Imito meus camaradas, 

“Os mais valentes da grei; 
Não deserto nem escuso, 
Da milícia: cumpro a Tei. 


Eu trabalho dia e noite. | 
Pouco importa a minha infancia; 
cd Minhas armas. são meus livros, 
Ri 0 inimigo a ignorância. 


Sou Fortê! não me assusta 
Da campanha a duração... | 
“Sou combatente constante, 
“Não perco nem uma ação 





Pd 
: E 
há + 


171 


Creio em Deus e nele espero. 
Não morrer sem triunfar: 
Quem tem Deus por seu amigo 
Na vitoria ha de brilhar! 


Lourenço Capuchu. 
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RECITADA PELO PEQUENO FRANCISCO NOBRE DE ALMEIDA 
“ Mossoroenses,. 


“A aurora desta manhã, 
sds Toda alegre e rubicunda,. 
o Trouxe 0 50] que vos inunda, 
“Com a luz da independência 
E ao seú calor benfasejo, 
“ho dôce som de harmonias, 
| Vôs trazeis as alegrias 
“Aos cultores da ciência. 


Ru Salve, Mossoroenses! 

— Sois dignos. das esapetiã 
“Vos, que tendes. as ideias | 
“De tudo o que e grande e nobre; 

vos podeis erguer as frontes 
Sobranceiras, sempre, altivos 
— Que quem. Jiberta cativos: 
E Não. Ê de virtudes pobre. 
Viva 0 Brasil! o 
E: à Independência! 


| o Mossorõ, livre 


Viva] a. ciencia! 
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Exmo. Senhor Diretor do Colegio 
Sete de Setembro. 
Apoderado do maior prazer vejo hoje 


reunidos nesta festa literaria, os meus caros co 
legas, os meus dignissimos professores, os proce 
res e a grande. massa popular desta cidade; come- 
morando a augusta data da fundação do Colegio Se 
te de Setembro, ao qua] me ufano de pertencer. 

Apesar de muito criança ainda, sou têr 
voroso amigo dos livros, em. cuja sociedade gosto. 
de viver; e por Isso nao posso ocultar o imenso 
jubilo que sinto neste momento. 

Na qualidade de aluno deste Colégio , 
venho, pois, dizer duas palavras de regosijo por 
esta data faustosa, convidando aos meus caros co 
legas para saudarmos ao nossó conceituado dire- 
tor coronel Antonio Gomes e aos nossos queridos 
mestres dr. Paulo Leitão e Theodulo Camara, e ao 
distinto povo mossoroense, que assiste a esta 
festa. o | | 

Viva estes preclaros vultos que repre- 
sentam o Colegio Sete de Setembro! | 

Viva o povo mossoroense! 


Carlindo Gurgel de Oliveira. 
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Exmas. Senhoras: 


Meus Senhores: 


Com irradiante prazer festeja-se hoje 
o primeiro aniversario do Colegio Sete de Setem- 
bro, onde vimos haurir essa luz que ilumina 0 
nosso espirito, aclara as nossas ideias, no can- 
delabro das letras. 

Portanto, meus senhores, ainda que no- 
vel, sem os conhecimentos de um orador, sem a to 
la pretensão de ser aplaudido por vos arranco do 
recesso deste peito transbordado de jubilo, entu 
siastico viva ao Colegio Sete de Setembro, ao 
nosso amado diretor e aos queridos mestres, a 
“quem aprendi, desde os mais tenros anos, a amar 
e respeitar. Convido, pois, aos meus colegas pa- 
ra me acompanharem neste viva... Viva o Colegio 
Sete de Setembro. 

Viva seus diretores e professores. 

Viva o povo Mossoroense: 


Nízario Gurgel de Oliveira 
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Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 


Se Deus não nos tivesse feito para su- 
birmos à ele pelos luzentos degraus da ciência : 
sea ciencia não e a escada luminosa da santa vi 
são de Jacob; se os anjos que sobem e descem não 
são os nossos anhelos, as nossas aspirações que 
vão nas asas da razão e voltam nos braços da ver 
dade; se a ciência em fim não E o fanal que nos 
reconduz ao Ente primordial donde emanamos, o 
qual nos tem de recolher como partes integrantes 
de sua existencia infinita; se tudo isto não fos 
se assim, então Deus não existiria, e o homem com 
o diadema de suas faculdades perceptivas, seria 
uma criatura estranha, uma anomalia inexplicável, 
um animal sem nome no meio dos outros animais. - 
Ele deixaria de ser o rei da criação para ser 
uma degenerescencia monstruosa dos mais seres. 

Entretanto, meus senhores, & justamen- 
te a grande desconexidade de sua forma tipica em 
confrontação com os outros viventes, e em espe- 
cial a sua forma espiritual, que prova a sua su- 
perioridade, seu grande ascendente sobre os bru- 
tos. Por esse imenso predomínio e que ele se tor 
nou, para assim dizer, o Deus dos irracionais, e 


não o seria se não fosse como e uma semelhança do 
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verdadeiro Deus, de cujos atributos & ele o admi, 
rave] reflexo ca na terra. | 
Assim, pois, sendo o homem uma emana = 
ção de Deus, uma partícula do seu todo inteligen 
“te e divino, e natural que o busque; e 0 cami- 
nho Unico para chegar à ele é a ciência. 
— Eis porque em todos os tempos, em to- 
dos os países o homem erige palacios a ciencia , 
onde prepara seu espírito para O) dia da magna 
ascenção, do- triunfante retorno para o eterno 
e incomensuravel foco de luz donde procede. 
| Eis porque tambêm aqui nesta pequena 
nesga,, -de terra, agita-se quase toda a sua popula 
ção, num movimento de imenso jubílo em comemora- 
ção da. gloriosa data Sete de Setembro, que assi- 
nalando O) acontecimento mais notavel] na vida dos 
“brasileiros assinala ao mesmo tempo a criação E 
deste grande palácio da ciencia!.. grande sim 
porque de igual estatura so ido visa no seu so- 
To a mui feliz e invejada cidade de Mossoro! 
Eis porque o dia de hoje nesta dítosa 
“paragem não se parece com o dia de. ontem, | nem 
-se hã de parecer com o dia de amanha. 
| Não notaste como a aurora de hoje sur- 
gia luxuosa e risonha?... Que bonita que ela vi- 
“nha, e que recepção lhe faziam la nas alturas! 
Direis que os habitantes do espaço tim 
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bravam em congregar todos os cambiantes, todas as 
colorações, todas as tintas do iris, para ennas- 
trar o firmamento. Aqui como que flutuavam ban- 
deiras multicores, ali flâmulas de ouro e cina- 
brio. | | 

As aves nas grimpas dos edifícios, ou 
nas frondes das palmeiras consertavam num gor - 
geiar estranho uma melodia toda celestial! 

Direis que a orquestra do rei das har- 
monias, descera do Olympo para saudar a grande 
manha, a manhã rainha, à manha soberana das  ma- 
nhas mossoroenses! o | 

Era a festa precursora e alviçareira do 
fasto solenissimo que ora aqui admirais! 

E ja sabeis qual seja o objetivo deste 
festival excelso. Deveis sabe-lo, e o sabeis com 
certeza. Mas eu, hoje, nao sou o homem de ontem: 
despedacei o veu fusco da circunspecção para en- 
tregar-me a todas as exaltações, a que têm direi 
to as alegrias delirantes; e por isso não se me 
da de fatigar vossa atenção, repetindo alto e 
bom som o que os nossos lábios murmuram baixinho 
as vossas almas maravilhadas. | 

Ouvi, pois, o Ultimo grito da minha - 
grande alucinação: 

Este fasto, ou não tem nome, ou é 0 
estrondoso bater de palmas do aniversario da rea 
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lização do mais temeroso querer de um peito varo 
nil!... a mais plena execução de uma ideia quase 
impossível numa inteligência, se não existissem- 
inteligencias quase divinas. | 

Este fasto, ou € a expressão de um so- 
nho grandioso que nunca se realizou, ou e de fei 
to a grande apoteose do Colegio Sete de Setembro, 
representado na alta personificação de seu dire- 


tor. 


Manuel Felipe Dutra. 
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CORPO DOCENTE DO COLEGIO SETE DE SETEMBRO NO ANO 
DE 190] 


- Dr. Paulo Leitão Loureiro de Albuquerque 
- Professor Theodulo Raposo da Camara 

- Academico Jose Paulino Leal 

- O diretor Antonio Gomes de Arruda Barreto 
- O aluno José Inacio de Carvalho 

& Chateaubriand de Arruda Barreto 

- Censor Joao Ferreira da Silva 


CIDADÃOS QUE COMPÕEM A INTENDÊNCIA MUNICIPAL DA 
“CIDADE DE MOSSORÔÕ 


- Presidente - João Damasceno de Oliveira 
- Antonio Filgueira Filho 

- Joao Ferreira Leite 

- Francisco Tavares Cavalcante 

- Vicente Martins da Sífiveira 

- Abel Ismael das Chagas 

- Francisco Americo Pereira 


CIDADÃOS QUE COMPÕEM A INTENDÊNCIA MUNICIPAL DA 
VILA DE AREIA BRANCA 
É 
- Presidente - Tiberio Conrado Burlamaqui 
- Manuel Lucio de Gois 
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a João Aprígio Filgueira 

“— João Nogueira da Costa 

- Antonio Bento de Souza 

- Ricardo Pereira de Sant' Anna 
— pd Firmo Evangelista 


CIDADÃOS QUE SE INSCREVERAM PARA PRESTAR AUXÍLIOS 
AO COLÉGIO SETE DE SETEMBRO | 


- Dr. Francisco Pinheiro de Almeida Castro 
- João Damasceno de Oliveira 

- Francisco Romão Fa ISA 

Jeronimo Rosado 

- JosE Limeira | 

- Rufino da Silva Caldas 

—- Tertuliano Fernandes à& Cia 

- Antonio Soares Couto 

- Vicente Soares Couto 

-. Delmiro Alves Rocha Maia 

“= Aristoteles Alceb7ades Wanderley | 
“-- Miguel Faustino do Monte o 
-— Olimpio Lopes Galvão 

- Bento Oliveira & Cia. 

- Manuel Benício de Melo. 

- Francisco Alves de Oliveira 

- Manuel Lucio de Gois 

“- Antonio Costa 
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- Antonio Soares. de Gois 

- Joao Ribeiro Dantas 

- Astolfo Gomes Franco. 

- Manuel Julião de Oliveira | 

- Antonio Pompílio. de Albuquerque. 
- Francisco Solon — | | 
- Manuel Liberalino det Oliveira 

- Joao Carlos Wanderley | 

- Joao da Escocia Nogueira 

- Alfredo de Souza Melo 


ALUNOS DO COLEGIO SETE DE SETEMBRO, DA CIDADE DE 
MOSSORD, NO ANO DE 1901 


Ee, E 


- Antonio da Camara Lima 

- Antonio Germano da Silveira 

- Aureliano Joaquim da Silveira. 
- Artefio Bezerra da Cunha. : 
- Aristarcho Osorio Botão 
Antonio Gonçalves. Barreto 

- Chateaubriand de Arruda. Barreto 
- Clementino Batista Junior = 

- Francisco Nobre de Almeida 


— Francisco Solon. Sobrinho . 


) 


mm pressa) 


- ERA Fernandes de Oliveira 





anão 
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12 - Joao Suassuna 

13 - João Agripino de Vasconcelos Maia: 
14 - João Germano da Silveira ; 
15 - Joaquim Inacio de Carvalho Filho 
16 - Joaquim Benjamim Diniz | 
17 - Josê Ferreira de Queroga 

18 - Jose Inacio de Carvalho 

19 - Josê Vicente Barreto. 

20 - Liberato Dantas Cavalcanti | 

21 - Lourenço de Oliveira Capuchú 

2º - Manuel Acrisio Bezerra 

23 - Manuel Felipe Dutra 

24 - Manuel Bezerra Leite 

25 - Nabor Osorio Botão 

26 - Olegario Osorio Botão 

271 - Ovidio Gonçalves Barreto 

28 - Sabino Nogueira de Vasconcelos 

29 - Samuel Diniz Maia 

30 - Tobias Dantas Cavalcanti 

31 - Vicente de Oliveira Costa 


EXTERNOS 


Era Antonio Soares Junior 

33 - Antonio de Oliveira . | 
34 - Alcides Filgueira de Souza 
35 - Alfredo Fernandes | 
36 - Carlíndo Gurgel de Oliveira. 








4º 
38 
39 
40 
41 

42 
43 
44 
45 
46 
47 
18 
49 
50 
51 

52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 

62 
63 


Fá 


Ne 


Cincinato Lins Wanderley 

Eneas Alves de Couto 

Eufrasio Mario de Oliveira 
Ernesto Fernandes . 

Eliseu Fernandes 

Eduardo Heraclito dos Santos 
Ernesto Emiliano de Souza 
Francisco: Wanderley de Albuquerque 
Francisco Gomes 
Francisco Sales da Silveira Martins 
Francisco Napoleão dos Santos 
Francisco Romão Filho 
Gutemberg Fernandes Barreto 
Ildebrando Diogenes Maia | 
Jeronimo Rosado 'Filho 
Jose Porfiro Gouveia 
Joaquim Saldanha Maia 
Joao Wanderley de Albuquerque 
Joaquim Gomes de Amorim Filho. 
Januncio Diniz Rocha 

Julio Candido de Lima 

João Vieira Leite 
Jose Gabriel dos Reis 

Jose Alvaro de Abreu 

Jose Gonçalves Bargeto 
Meton da Cunha Melo 


" Marcolino Wanderley Neto 
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64 - Manuel Antonio Filho. 
-- 65 - Manuel] Antonio da Costa — 


66 - Miguel Eloi do Couto | 

67 - Nizario Gurgel de Oliveira . 

68 - Pedro Isidoro dos Santos 

69 - Silverio Soares de Souza. 

70 ã Silverio Soares- Filgueira “o 
71 - Valdemi ro Fernandes Maia | 


aee 
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— COLEGIO 7 DE SETEMBRO 
NA CIDADE DE MOSSORO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 


“— ESTATUTOS 


Art. 19 - São admitidos ste Colegio, 
como alunos internos, meio- pensionistas e. exter 
nos os maiores e menores, que não sofrerem qual- 
quer molestia contagiosa. o CU | 

Art. 20 - 0 ensino consiste em instru- 
ção primaria e secundária. 

S 12 - A primeira cômpréende leitura e 
escrita, elementos de gramática portuguesa, prin 
cípios de aritmética, compreendendo o sistema mê 
trico decimal, noções de historia e geografia do 
Brasil, preceitos de moral e civilidade, e cate- 
cismo religioso. =. a 

faj = À secundária compreende. portu - 
gues, latim, frances, ingles, alemão, aritmética 
e algebra, geometria e trigonometria, geografia, 
e história. | a ess o 

5 29 - Ensina-se também escrituração o 
mercantil por partidas Simplés e dobradas. 

Art. 30 - E permitido estudar música , 
qualquer Tingua ou ciência aqui não mencionada ,. 
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- mediante ajuste particular. | | 
“Art. 49 - Os alunos serão aplicados a 
exercicios que os habilite para os atos da vida 
civil, principalmente no desempenho da importan- 
te missão de Julgar os seus pares, “conforme a 
instituição do juri. | | 
| Art. 50 - Os castigos serão todos mo- 
Yais, é em acordo com as Teis do / Pais, e civili- 
zação. da epoca. 

$ Único - O aluno que se tornar incor- 
rigivel, sera excluido do colégio. 

Art. 60 - Os que adoecerem serão trata 
dos em minha propria casa, correndo as despesas 
extraordinarias por conta de seus pais ou repre- 
sentantes, aos quais. se. dara ciencia logo que a 
“doença se manifeste. o 

“Art. 79 “A alimentação sera a usual 
e da melhor qualidade: pela manhã, - cafe, pao e 
manteiga; para almoço - carne ou peixe, farofa, 
carroz, e cafe; Jantar - carne ou peixe, feijoada 
ou pirão, arroz, mel ou frutas, cafe, para a 
ceia - cafe OU cha, massas ou queijo. 

a Art. 89 - À pensão de cada aluno inter 
no e de 50$000 reis mensais, sendo paes no fim 
de cada mes, a | 

S$ 19 - Cada aluno tera um corresponden 
te nesta cidade, para satisfazer suas prestações 
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mensais, e despesas extraordinarias; e não tendo. 
fara o pagamento por trimestre, adiantadamente. 
“8 20 - Começado o mês, a pensão deste 
considera-se divida, embora o aluno se retire do 
Colegio, ou não queira continuar a ser meio-pen- 
sionista. | | 
| $ 30 - Os alunos meio- pensionístas te- 
rao direito a: almoço e jantar, e pagarão  35$000 
reis mensais: entrarão para o Colegio as 6 horas 
da manhã e sairão as 6 da tarde. | 
S Unico - Este passado sofrera modifi- 
cações, de acordo com o que de melhor — Oferecer 
no mercado, e com os preceitos higiênicos. 
8 49 - Os alunos externos pagarão por 
cada materia 5$000 mensais. | 
Art. SG - Qs alunos internos terão rou 
pa lavada e engomada: por conta do Colegio. 
Art. 100 - Qualquer modificação se po- 
dera fazer no preço das mensalidades, conforme o 
numero de educandos, cujas despesas dependerem 
de um so paí ou representante. | | 
Art. 1109 - Sobrevindo uma epoca de ca- 
restia de gêneros, durante esta e de acordo “com 
ela, poderão ser elevadas às pensões, aqui esta- 
belecidas. o E | 
— Art. 120 - Todos os alunos que frequen 
tarem o Colegio andarão decentemente vestidos. 
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Art. REC - os alunos internos. terão. em e 
Sea aposentos. os objetos indispensáveis para a 
preciso. asseio. o: = 
aa Ss Tnico = As: “despesas com” “estes obje e 
tos correrão di conta de caga aluno, ou de quem, 
O. representa. O but É a 
º Apto 140 - Os livros e “todos. os obje -. 
Ss. indispensáveis para leitura e escrita, tam-. 
bem serão por conta do aluno. | o 
| “Art. 150 - Exceção deste ano, os de 
"mais anos letivos serão contados, de 15 de janei- 
“ro a 30 de novembro. | 
| “Os alunos. que não quizerem passar as 
ferias fora. do Colegio, poderão ficar neste sem- 
haver interrupção do estudo, se não di 15 de de- 
zembro a 6 de janeiro. - 
| “Art. 169 - “Conforme a “frequência e as: 
natas a ensinar, serão. reguladas as horas “do. 
“ensino relativo a cada matéria. | PRE 
| - Art. 179 - Os alunos. serão vigiados em . 
todos os atos, não so do estudo como de recreio, 
passeios, banhos e dormida. 0. dormitório. dos ra- 
— pazes não & o mesmo dos menores. | 
“Art. 189 - Nenhum alunô interno poderã. 
sair “do Colegio, sem licença prévia do Diretor. 
| Art. 190 - Todos os alunos durante as. 
horas. que estiverem no. Colégio, estarão sujeitos. 
“ao regulamento, respectivo. 
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Art. 200 Ei o E fara ao alteração. 
que for necessaria nos. presentes. estatutos, Ssub> 
metendo esta alteração ao conhecimento dos pode- 
res competentes, e dos pais de famílias e a es- 


tes dara verbalmente. as explicações que lhes fo- 
rem exigidas. 
Mossoro, 07 de Setembro de 1901. 
O Diretor . 


Antonio Gomes 





“190 
PADRE MARCOS DE ARAÚJO COSTA 


Se devemos medir os homens pelos servi 
ços que prestam à humanidade, era, por certo ; 
grande o padre Marcos, natural do. Estado do Pi- 
auT7, onde viveu até meiados do século passado. 

“Entretanto, seu nome resta ignorado, e 
se não ainda esquecido, porque alguns dos seus 
discípulos o repetem agradecidos. 

“No numero destes esta o coronel Fran- 
cisco Hermenegildo Maia de Vasconcelos, da vila 
do Catolé do Rocha, no vizinho Estado da Paraiba, 
proprietario abastado, respeitável por sua posi- 
ção social, estimavel pelas boas qualidades que 
O distinguem. | | 

Eis o que ele nos à ie a respeito do 

seu querido mestre: 

| "OQ Padre Marcos de Araujo Costa,  mem- 
bro de uma das mais distintas familias do Piauí, 
“proprietário rico, residia em sua fazenda "Boa- 
Esperança”, do termo do Jaicos, vila daquele Es- 
tado. = 

| Ninguém o excedia em virtudes, que O 
ornavam, a par de uma ilustração não vulgar. Fa- 
zia a felicidade do Estado do PiauY, particular- 
mente do termo do Jaicós, com seus sabios conse- 
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lhos e com a instrução que, a sua custa, prodiga 
lizava aos moços. | | 
“Em sua propria fazenda, edificou ruas 
de casas, e instalou um colégio, dispensando o 
ensino gratis a todos, e a mesada a maior parte; 
isto de BSD a te 1848, quando deixou, não pela 
despesa que fazia com a maior satisfação, mas 
porque sentia que la morrer, dizia ele. 

Apesãr de contar mais de sessenta anos, 
parecia robusto: porem, dois anos depois de aqca- 
bar com o colégio, foi depositar sua alma candi- 
da aos pes do Criador donde viera. 

O seu vacuo jamais foi preenchido, e 
nem o sera, talvez. 

Dali os alunos saiam para a matricula- 
nas Academias, ou papa os seminarios, prontos a 
receberem as ordens sacras. 

Nunca tinha menos de. quarenta alunos e 
ele era o Unico profâpsor de Latim, Francês, In- 
gles, Geografia, Historia, Retorica, Filosofia e 
Moral. “Primeiras letras e matematicas eram sem- 
pre ensinadas por alunos do Colegio, ja adianta- 
dos ecaptos para isso. | 

De todas as 4 aragens dos sertões daque 
le Estado e dos vizinhas vinham estudantes para 
o padre Marcos. | 


Casaram-se três sobrinhas, filhas de 
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lhos e com a instrução que, a sua custa, prodiga 
lizava aos moços. | 

Em sua própria fazenda, edificou ruas 
de casas, e instalou um colegio, dispensando 0 
ensino gratis a todos, e a mesada a maior parte; 
isto de 1830 ate 1848, quando deixou, não pela 
despesa que fazia com a maior satisfação, mas 
porque sentia que la morrer, dizia ele, 

Apesar de contar mais de sessenta anos, 
parecia robusto; porem, dois anos depois de aga- 
bar com o colegio, foi depositar sua alma candi- 
da aos pes do Criador donde viera. 

O seu vacuo jamais foi preenchido, e 
nem o sera, talvez. 

Dali os alunos saiam para a matricula- 
nas Academias, ou para oS seminarios, prontos a 
receberem as ordens sacras. 

Nunca tinha menos de quarenta alunos e 
ele era o Unico proféssor de Latim, Frances, In- 
gles, Geografia, Historia, Retorica, Filosofia e 
Moral. Primeiras letras e matematicas eram sem- 
pre ensinadas por alunos do Colegio, ja adianta- 
dos eiaptos para isso. 

De todas as paragens dos sertoes dague 
le Estado e dos vizinhãs vinham estudantes para 
o padre Marcos. 

Casaram-se tras sobrinhas, filhas de 








192 


“uma. irmã. que com ele morava, e cas aram- se com ra 
pazes «educados ho. colegio. no É 

| Eram elas educadas regularmente, e por 
[580 = fez ele um. colégio de meninas, “aos cuida- 
dos de suas virtuosas sobrinhas: “da mesma. “forma 
- que os alunos, tinham as. alunas ensino e. mesada, 
sem. -dispendio algum. | 

Nunca conheceu. vai dades: 0 padre Ted, 

e as. podia. ter, mesmo. dando de graça, como dava, 
“0 que de graça recebeu. o | | 
o Ocupou 0 lugar de 19. vices presidente = 
da provincia, e por. vezes foi. chamado a merecer o 
“cargo, mas: nunca la. foi. Sua política era so na 
vila de Jaicôs, de cuja camara foi. sempre à Prés 
sidente, afim somente de fazer benefícios, como 
“entre outros, o de construir. ali, a sua custa 
“uma casa de detenção. ou cadeia. 
E Era conservador, e seu primo, o-viscon 
“de da Parnaiba, liberal, sa de grande força “na 
província: pois bem; nunca o visconde. poude . ter. 


“um voto em Jaicos contra a vontade: do padre Mar- 


“cos, mesmo sendo o visconde Presidente da provin 


cido por muitos. anos, e dominador do Piaui. 
“A paz. reinava no terreno de Jaíicos, e 
a. alegria era constânte em “todos os semblantes : 
“em quanto que o alivio nas dores. não se fazia es 
perar, sendo vivo o Padre Marcos, que, de fato 
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e direito - era padre. RA 

“Ja que a Historia não conhece o padre 
Marcos de Araujo Costa, - penso não vir fora de 
proposito a notícia que ai fica: mais um subs7 - 
dio para a mesma história. 


“Antonio Gomes 


Mossorô, Rio Grande do Norte, 10-7-90] 
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ATA DA INSTALAÇÃO DO COLÉGIO "7 DE SETEMBRO" 


Aos sete dias do mes de Setembro. de 
mil novecentos, 120 da República dos Estados Uni 
dos do Brasil, nesta Cidade de Mossoro, do Esta- 
do do Rio. Grande. do: Norte, em edificio municipal 
em que funcionavam as aulas publicas do sexo mas 
culino, as onze horas daquele: dia, reunido gran- 
de numero de pessoas da melhor. sociedade mossoro 
ense, figurando entre estas autoridades civis e 
policiais e judiciárias, sob a Presidencia . do 
dr. Francisco Pinheiro de Almeida Castro, comigo 
Jose Limeira, servindo de Secretário, 0 mesmo 
Presidente em breve alocução demonstrou que 0 
fim desta reuniao era a “instalação do 10 estabe- 
lecimento científico e Jiterario que ia ter esta 
cidade, sob a direção do cidadão Antonio "* Gomes 
de Arruda Barreto, ajudado pela ilustre edilida- 
de deste Município, e pelo esforço de muitos dig 
nos habitantes desta Cidade, secundada por mui- 
tos pais de famílias, que empenham pela. educação 
de seus filhos, e não poupam sacrifícios para 
“dar passos na arena do progredir; e depois de di. 
rigir outras considerações em favor da ideia que 
estava tráduzida em realidade, declarou instala- 
do o Colegio "7 de Setembro", ergueu diversos vi 


vas aos Seus promotores ea esta terra venturosa, 
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sedenta de luz, os quais foram calorosamente cor 
respondidos, e em seguida franqueou a palavra a 
qualquer dos expectores, (?) que se quizessem ex 
ternar sob a presente instalação. Em seguida usa 


- ram da palavra o Capitao Bento Praxedes Fernan- 


des Pimentas Francisco Ferreira Cunha da Mota, 
orador do Instituto 2 de Julho, Manue 1 Lucas Ju- 
nior, Pedro de Carvalho, Alfredo de Sousa Melo, 
de novo o Dr. Francisco Pinheiro de Almeida Cas- 
tro, em nome da Intendencia Muni cipal, e por fim, 
o diretor Antonio Gomes de Arruda Barreto, que 
agradeceu a todos que concorreram para a presen- 
te instalação, e declarou consistia o seu maior 
prazer em bem corresponder a espectativa dos que 
lhe ajudaram a levar avante esta ideia. Nada 
mais havendo a tratar mandou o presidente layrar 
esta ata, que assinada pelos presentes que quize 
rem. Eu, Jose Limeira, secretario, a escrevi. 
(aa) Dr. Francisco Pinheiró de Almeida Castro, An 
tonto Gomes de Arruda Barreto, Clementino Fernan 
des de Queiroz, Alfredo S. Melo, Antonio Soares 
do Couto, Augencio Virgilio de Miranda, Aristote 
les AlcebTades Wanderley, Miguel Faustino do Mon 
te, Jose Gomes Monteiro, João Leite de Oliveira, 
Francisco Gurgel de Oliveira, Antonio  Pompilio 
de Albuquerque, Manuel Benício de Melo, Manuel 
Julião de Oliveira Leite, Antonio Paulino Bezer- 
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ra, Jose Gomes Franco, Manoel Lucas Junior, João 
de Miranda Galvão, João Severiano de Oliveira |, 
Olimpio Melo, Adonis Filgueira, Antonio Soares 
Filho, Jose Martins de Vasconcelos, Brancisco 
Bertoldo, Rufino Caldas, Antonio Joaquim da Cos- 
ta, Hemeterio Leite, Vicente Praxedes da Silvei- 
ra Martins, Manoel Antonio dos Santos, João Da- 
masceno de Oliveira, Laurentino Maia Filho, Ma- 
nuel Tavares Cavalcanti, Manoel Teixeira de Ho- 
landa, Jeronimo Francisco Xavier, Silvio ' Galvão É 
de Miranda, Delmiro Rocha, Clemente Galvao, Fran 
cisco F. Cunha da Mota, Pedro Carvalho, Francis- 
co Tavares Cavalcanti, Horacio Noronha, Francis- 
co Camilo de 0. Lemos, Francisco Romão Filgueira, 
Antonio Ferreira Pinto Filho, Bento Praxedes FF. 
Pimenta, Francisco Izôdio de Sousa, Francisco 
Amancio Pereira Franco, Luiz Odilon Pinto Bandei 
ra, Sergio Joaquim da Silveira, Guilherme Jose 
da Silva, Jose Gregófio da Silva, Francisco Rosa 
do, João de Freitas Bezerra, Francisco Romão Fil 
gueira Filho, (9 anos) Joaquim Inacio de Carva - 
lho Filho, João Urbano Suassuna, Jose Vicente 
Barreto, Alfredo Monteiro Cavalcanti, João Agri- 
pino de Vasconcelos Maia, Aureliano Joaquim da 
Silveira, João Candido de Deus e Silva, Januncio 
Diniz Rocha, Clementino Batista Junior, Leão Fer 
reira da Silva, Jose Ferreira de Queiroga, Jose 





“ Inâcio dê Carvalho, Tobias. Dantas, Thitadubriand = 
“Barreto, Artefio Bezerra. da Cunha, Samuel Diniz 

Henriques Maias, Cristiano Felicio Suassuna, João 
da. Escossia, Asterio de Sousa Pinto. e “farmaceuti . 
cor Jerônio Rosado" ) Na | | 
E (Assis Silva - “BIBLIOGRAFIA MOSSORGEN | 
Ê SE pe Bol. Bíbliog. 13, pags. 9, JD e 32). 


| “0 livro que. contêm esta ata, foi doa- 
do. por da Un ARE A Municipal". 
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DADOS BIOGRÁFICOS | DO CORONEL ANTONIO GOMES DE. AR 
RUDA BARRETO. | 


O) Colegio Sete de Setembro, fundado em 
1900, trouxe dias novos para Mossoro. Cidade ain 
da pequena, com apenas I28 anos de existencia, a 
nossa terra ainda não tinha, nos primórdios des - 
te seculo, um estabelecimento de ensino secunda- 
rio. Antonio Gomes de Arruda Barreto, des cenden- 
do pelo lado materno da família de Arruda Camara, 
o naturalista do Aeropago de Itambe, veio suprir 
aquela grande falta. Registrando aqui os seus da 
dos biograficos, estamos prestando uma homenagem 
que lhe era devida. Antonio Gomes de Arruda Bar- 
reto nasceu em Pedra Lavrada, ParaTba, em 1857. 
Filho legitimo de Antonio Gomes Barreto e de. “dó- 
ha Ana Benigma de Arruda Câmara. Consorciou- se. 
em 1875 com dona. Francisca Hermina Clara de Vas- 
concelos Maia, em segundas nupcias com dona dJu-' 
lia Hermina de Vasconcelos e em terceiras: — com 
“dona Laura Suassuna. Foi Promotor Publico do Ca- 
tole do Rocha, ParaYba. Deputado Estadual pela 
Paraiba, a partir de 1891] a 1894, e em 1900. Em 
1897, fundou em Brejo do Cruz, o Colegio Sete de 
Setembro, transferindo- -0 depois para Mossoro - 
(1900) e finalmente para Martins (1904). Deixou 
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esparsas, várias poesias. Ao lado de  Epitacio 
Pessoa, Argemiro de Sousa e Castro Pinto, pres- 
tou serviços à República. Colaborou nos seguin- 
tes jornais: “Estado da Paraiba", de que foi re- 
dator, "O Comércio", "A União”, “O Eco", "O Mos- 
soroense". Em versos satíricos, usava o pseudoni 
mo de Pincele. Mui tas das suas produções poeti - 
cas foram publicadas em um livro do Padre Manuel 
“Otaviano. Era Tenente-Coronel da Guarda Nacional. 
Faleceu a 26 de setembro de 1909, na capital Pa- 
raibana, onde se achava em trabalhos da — Assem- 
bléia Legislativa". 

Co (Do Livro: "MOSSORO" - Vingt-Un 'Rbsado 
= 1940), 0 o 
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OUTRAS NOTAS 


"O Mossoroense", desta cidade, publ i- 
cou a noticia que a seguir transcrevemos, em sua 
edição n9 19, de 17 de março de 1903: 


“Tivemos a satisfação de abraçar o nos 
so dedicado amigo Antonio Gomes, chegado hoje de 
Natal, onde fora em companhia de crescido numero 
de estudantes do Colegio Sete de Setembro, de 
que e diretor-proprietario, afim de submetê-Tos 
a exames preparatorios, nos quais conseguiu o re 
sultado que alhures publicamos, e que muito deve 
encorajar aqueles que desejam o progresso cienti 
fico-literario dos que lhe são caros. Alem de 
preceptor inteligente e trabalhador, de Jornalis 
ta prático e abalizado, exerce. ele ainda, com re 
conhecida aptidão e sinceridade, a profissao de 
advogado, . cargos em que, por seus dotes intelec- 
tuais e raro tino tem conquistado merecidos lou- 
ros em mais de um estado deste pais. A instrução 
de Mossoro tem nele um lidador esforçado, nossa 
folha um incansavel paladino e o fôro um distin- 
to advogado. Anseiávamós hã muito, por sua vinda, 
pois o consideramos de real uti lidade para o nos 
so meio social. EP elRSnE. a Mossoro, parabens a 
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— nôs mesmos", 


| "Como advogado publicou Arruda Barreto 
o seguinte trabalho: "Alegações Finais", impres- 
| so na Tipografia Democrata, de João Vitorino de 
Fontes em Caico, setembro de 1899, mas suas ra- 
zões estão datadas de Caraúbas - 25 de agosto do 
mencionado ano, Essa brochura, com 15 paginas 
tem as seguintes dimensões: 135 x 200mm. - Outro 
interessante trabalho impresso no Atelier Xilo - 
tipografico "Aurora Escosseza", de Mossoró, inti 
tula-se: "Excerptos e explicações da arte lati - 
na” (Para uso do Colegio Sete de Setembro, na ci 
dade de Mossorô, Rio Grande do Norte). É uma bro 
“chura com 45 páginas, medindo 115 x 160mm”. 


CS (Assis Silva - “BIBLIOGRAFIA MOSSOROEN 
— SE" - Bol. Bibl. n9 13, pãg. 34). 
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